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or" 2h sentam. 


Cotrripinicaa estran) 


Dra) ee «Commercio | 
a ladd o 


ua PAR AÉDS O DE 1864 | 


A corte pr em Ponta me bles gosando | la Tour de Auvergne, representanto « da F'ran- nº Mm 


o-prázer' do” campo, e alli se demorará até 
2Q de julho. | CE 


- O imperador, ER] 
de Calor, irá para as: 


1 cipe 
dir a ha UR in 


até sgonto nom. Pyrenéus PRE 
ui. a contam indi 
Daqui ab tá debitado ncia de Fi 
cisco 1, onde, à excepção de M. Nigra, embai- 
xador. de Ttalia, os ci vites da. Pi serie 
tas seio exclusivame: ento. 4 aos membros 
da-familia-imperial, entrando n'este. numero 
as princezas Julia e ( Carlota: Bona 
Na segunda serie serão « convi ados « o con- 
de e condessa, Walewski, ig ay con- 
de de Paiva, Po ue rny, eto, etc. . 
Em: pes 
tituiu o Pia Pe Ee alia 
graças da co "y e ue O plenipo- | 
tenciario de S. M, Victor Ed por | 
encantador na sociedado, é de facto assim é. 
No numero dos dis divertimen | de promal, 


add 


de Metterni pic! e boas | 


nebleau, dad 8 eni 9. din praieioo,! emb o, n 
o prol usa com o parque 


reservado. dy IEA dred tn 

Ha alli barcos de todas as especies para 
senhoras e homens, e er ent e outros uma elegan- | 
te pangaio à seme jança d os que usam 0sneo- 
zelandezes. 

Para qualquer pessoa se. conservar em pó 
n'este barco-canôa, é preciso não só saber sus- 
tentar o equilibrio O pe te ter ps frando agilidade, | 
sangue frio e Tongo a 

Na ultima sexta-fe dra, Q imperador, de- 
po de jantar, tação m'aquelto fragil ba- 
tel, que, n ir re imp do que uma 
pessoa, deve ser governado pelo ancacioso que 
n'elle se arrisca. 

“O barqueiro empregado n n'aquella residen- 
cia imperial apontou o perigo, porém teve de 
calar-se ante uma vontade terminantemente 
expressa. 

Alguns segundos depois a'cânôa virou. 

Felizmente, o imperador sabe nadar: mui- 
to bem, e assim, comquanto o.lago seja muito 
fundo no sitio, ganhou a margem, onde-uma 
vara, que lhe foi estendida como ao mais hu- 


milde dos naufragos, O PEidoa a subir para | . 
“a terra firme. 


gas 


irrra o 


tals ouvi mvbéo od 
O que é muito para sonotar é que Dastou 
a noticia d'este accidente para fazer baixar 
os fundos na Bolsa de P Aria 
M. eng, de que fallei na minha ulti- 
ma correspond encia, peço “de receber uma 
-bofetada bem merecida. | y 
“ Otra Vida e Jo Cinto, que, 


em vista «das -presen- 
ça causou na Sorb Er ia mais pre- | 
leccionar em publico o compen- 


sação d'esta ed o empre- 
go de copnentado o heca o 


pr E 
mediats | E) da 
instrucção public < obteve do imperador um 


decreto em an é def iti amen-| 
16 dei ttido as o Br fogo da 


cadeira dp Mico: edi Et 


“Nom de uma roxi- 
mã forindá: indo poco Ab pt pira jo Pa 
ra o o Aa 
TZ, , pa 
baixador € em. Y de Saligedo Fe- 
pre! que repr ini em Fran- 
ctort. a 

Indicarei/88' Passagem um facto caracte- 


ristico, e éque, a pedido d da fa- 

zenda, os ministros pique a os a dpro- 

sentar 08 orçamentos. os seus os até 
re 


2 de setembro, o mais de tra- 
balhar Er nella at 18 

O 'oiivelho e Estado oconpar-so -Se-ha im- 
migo us d'ora ávante 


eçará a digoutir-se no principio da sessão | 


otra GR 

E' praia um meio de reina 
a discussão da-respc ta 80 discurso da coroa, 
e consequentemente todas as r orimi ções | das 


sarechl Po 


dardo 


rdeqe 


velho 


semana F 


STA pompa o 


cado à eu as cata- 
cumbas s ás sn mmidades dp exercito 
e da a Za. ns 


fia 
ar “o duque de 


«1 Como govern cd ge 
Malakoff prestou i antes sers igos + oie 
ça. Como polifi o tinh: à grar ass 


mas passa Dao BOrajo! o no mom ento 
do perigo : si 


Falla-se de um pro jootado. entanto ex St 

o archidu, Li : no- 
vo do imperador Sad io 

velha. rot par Pedrç do. razil, 

ge raziloiro. Se isto so veri- 

ficar, haver na do Far EUA com 

Toas mer E 


gs sa ape retardam mais « 
pao Breçirso ae 


A aolagiava questão» na! BC runi-| 
camente das potencias a lemães, que não que- 


no b 


pelo menos é de een 


Além d' isto, se 


PT asma an 


correspondencias hd ari 


o qpa Gisam asa 
mente 
madas, as tres potencias allemies te 


o igualmente dependentes. (vv. 


tadas na conferencia não es 
animadas do espirito “de ong liação. 
A Austria par hua, pasto pr 
sacrifícios, porém a Bruma, di 
Fleipotendiaaão, da Dieta, “mostrado te 
as suas exigencias  territorines o 
de que osvotos“ da população 


debito o id E diminuem. 
imperial pas | e 


[em 1848 por lord Palmerston e cujas 


- Nigra partos que subs- | 


ais] de penetrar. 


rem por modo nenhum prescindir do seu pro- 

pad a A pm ica até | ciar algnmas roi nas quacs manifestava 
inha ou a sua confiança na rud (ção 

das RR oi- potencias neutras; e Masaniió rador julgo Igou de- 


faVbiitado qu a, 
Yo Schleswig pa andas, todas as peripecias do TRA 


Sã, oe nem a combateu, nem a a 04 


m quanto á linha de demarcação à 
Osallemães recuam um pouco ato os = 
os avançam na mesma proporção, 8 sendo por 


isso de crer que a final prevaleça à linha de |r 
E - | Flensburgo a Tondern e que se venha talvez | 
Eram l aum accordo para a deixar fixar pelos pro- 


prios habitantes de Flensburgo. 

O argumento importante que invocam os 

plenipotenciarios germanicos contra a linha 

do Schlei é o célebre compromisso proposto 

dispo- 

sições eram mais favoraveis á Allemanha. 
Dizem que este compromisso foi acceite 


e 


“| pela Dinamarca, e que, se não vingou, é por- 


que os ducados se achavam n'aquella epocha 
em plena revolução anti-dinamarqueza. Com- 
tudo não devemos assustar-nos com a lingua- 
gem bellicosa-dos jornaes, nem prestar fé ás 
simuladas ameaças de guerra, feitas pelo con- 
de Russell, para o caso em que as potencias 
om | germanicas recomecem as suas cê ata juro 
contra a Dinamarca. ss 

Esta eventualidade não se reblisarã, e 

nani mesmo a guerra tivesse de rebentar | 
e novo a 27 de junho, não alcançará só a 

Dinamarca ea Allbosaniia: | 

“O que o prova é a declaração do conde 
Russell de que, mesmo no caso de renovação 
das hostilidades, a conferencia so Não Sonais 
rraria dissolvida. € 

O que pôde fazer acreditar o oa de 
caça do conde Russell foi a entrevista que 
elle-teve com o conde de Appony ácerca da 
esquadra austriaca e da firme resolução do 
governo britannico de a não deixar entrarno 
Baltico, Porém tanto se não fizeram ameaças, 
que o embaixador da Austria assegurou quea 
esquadra austriaca não entraria. nas aguas do 
Baltico. | n 

O gabinete ingles está n'uma situação de 
que só póde sahir por um acto de energia. 

Na minha opinião e de muita gente séria 
e pensadora, o governo dinamarquez fez aos 
seus adversarios concessões importantes, que 
não póde exceder sem perigo para si mesmo. 
A Inglaterra, que o levou a estas conces- 
sões, está obrigada a fazel-as acceitar. 

“Desorte que o gabinete Palmerston está, 
, | pela força das cousas, collocado entre dous 
perigos: um de queo ameaçam as pretenções 
das potencias “allemães e outro, au The ia 
cade a opposição. 64 nJO 

Dizia-se que lord Pidmécriôns se ratifariã 


termo está proximo e o veneravel lord não 
se mostra dispostoa abandonar o poder. 

No emtanto, M. Disraeli e lord. Derby 
tita nba um energico assalto. 


No entretanto, na u tima conferencia a Di-| 


nmentesrdedaroa não. querer consentir senão | q 
em uma prolongação do armistício por quinze 
dias. Esta declaração foi rebatida pela Prus- 
sia e pela Austria, que queriam q que esta pro-| a 
rogação' fosse de od mezes: | Participou-se | 
telegraphicamente para Copenhaguo, Berlin e | 


o. | Vienna, e esta questão de armistício não pode-| 


rá ser resolvida senão na proxima sai pa 
quehojetem lugar. ts 

Acrescentarei agora que nas regiões A 
cines se crô firmemente na continuação das | 
hostilidades e que para isso se fazem activos 
preparativos. Um só facto nos preoccupa: é 
que a 'torceira divisão da esquadra uteis; | M 
actualmente armada em guerra, recebeu or-| 


- | dem de estar prompta a partir para o Baltico 


do porto de Pola, onde actualmente se acha, 
Primeiro irá reunir-se á esquadra que se acha 
[no mar do Norto, afim de transpor em força, 0 
Sund e o Belt. am ohedqu! 68 nsByroib 
at Alguns Soronou cmestfecarem desejos de 
E a França abandonasse emfim a sua attitu- 
e passiva para tomar ade potencia mediado- 
ra no conflicto dano-allemão. Mas em que 
deve consistir esta proposta de mediação? Al- 
re pessoas, que se ai ota informadas, 
e sam que el map rs + ma- 
nife da vontade das potencias ocoiden- [a 
taes, din atodoo E nr o con- 
finuadão das hostilidades, e aqi oe que se 
prai ral ups) sobre demarcação 
fronteiras. De resto,o governo francez não 
form laria esta proposta senão d depois de ella 
las potencias neutras. Parece 
avaigóado que potencia ociemaa ma- 
nifestaram agua vontade de um modo perem- 
torio e se oppoem á: continuação das hostilida- 
“que collocariam o seu território em peri- 
pe porque: os “erevol scionarios» poderiam 
aproveitar-se da occasião e eita es pro 
te ER revolta. Rigo om 
“ — De fonte irrecusavel porém PRA Rian 
“a ga a a feito pela Prussia, no 
bleswig, de todas as fortalezas por ella to- 
À pereragircr Va Aa im 
conserval-as, Ha ab m mysterio mai difficil 
Ulpeds 6! nadionios suis 
*-Noentretanto, ho hacoh + destas: negocia- 
diplomaticas colloca em boa posição o 
partido scandinavo em' Cop enhague. Aventa- 
so o principio: de que; ao ox “tratados de Lon-| | 
Idres Eri mt T mag toca ao Schleswig Hols- | 
| tein com inamarqueza, 0s direi- 
tos da pri Obristiano IX “são, ao mésrmo | 
radicalmente atacados, 
" Nafestade5 de junho, que mir = 
anniversario da | promulgação o da constituição 
dinamarq ueza, o rei contentou-se em pronun- 


sé 


encia e modera 


das 


ver recordar de um modo bastante significati- 


| vo as palavras anteriores de Sua: Magentade, | 


que tinha promettido manter a monarchia di-|s 
namarqueza em condições complotamento in- 


Não ligo a essas. de dendiaa o arado 


AA fazer scandinavo, ás agitações: mesmo. que ellas po- 
al ed Dio dem provocar, uma importancia muito maior | ja 
naz | do no a esses bruscos resal 


“da opinião 
esto lado da Europa, é 


ta presença do imperador e da imperatriz da 


tria, pelo qu 
riam mutamento as suas possessões pola- | 
do gabinete no mez de julho, porém este cas, 


- Os notaveis de Co penhague a resentaram | 
“Jao rei uma representação pedindo à uma união 
fi | constitucional intima entre o Schleswig e A 
linamarca como uma condição da indepen- | f 


dencia da Dinamarca. Declararam que a prog 


união pessoal | seria a rúina da monarchia. A || 


ráprsénião diz tambem que. seria impotsi- |ci 
acceitar uma proposta de armisticio sem Ro 


que previamentó se fixasse uma baso de ne- 
gociações | para a paz. ma 
O Lugar spo popular no Schleswig é ada 
vez mais opposto & qualquer separação. Os 
habitantes do ducado de q “querer. ficar 
schleswigenses e não ser incorporados nem | 


& Dinamarca, nem á Allemanha. Assegura- | 


se que os antigos soldados do exército insur- 
reccional-de Schleswig-Holstein de 1848 que- 


rem reunir-se para pedir que à guarda dos du-| 


cados lhes seja confiada. Em Compenhague 
declara-se que nenhum rei da Dinamarca 
poderia consentir em uma separação do 
Schleswig sem se tornar effopaiar. 

O pretendente à soberania dos ducados, 
o duque de Augustemburgo, voltou a Kiel. 
O seu competidor, o gran-duque de Oldem - 
burgo, é authenticamento protegido pelo 
imperador da Russia, que lhe cedeu todos 
os seus direitos 4. porção . gottorpe do 
Sohleswig-Holstein. Poroutro lado attribue- 
se á Prussia a intenção de reclamar os Esta- 
dos actuaes do gran-duque de Oldemburgo, 
no caso que este principe fosse reconhecido 
soberano dos ducados. E! sabido que a Prus- 
sia já possue no territorio dOldenburgo, o 
porto de Jallde, onde tem feito aperta 
obras de fortificações. 

Em opposição à candidatura do gran- 
duquis de Oldemburgo ha ainda um novo pre- 
tendente á successão do ramo de Gottorp, o 
principe de Wasa, descendente dos antigos 
reis da Suecia e chefe do ramo intermedia- 
rio do tronco gottorpe da casa de Oldemburgo. 

O grande acontecimento da semana foi 


E ENT UP E 


Russia em Berlin, “onde chegaram no dia 9) 
á tarde. O rei, que tinha ido do seu encon- 
tro, conduziu-os a Postdam. Na manhã de 
10 teve lugar no vasto byppodromo de Tes 
rúpelhof uma grande revista e assegura-se 
que n'esse mesmo dia 0s dous soberanos tro- 
fado mutuamente os seus pensamentos so- 
bre as pesos E ind que estão na 
ordem do dia, e estabeleceram as bases de 
um tratado, re cêrá comitunicado & Aus- 
alas tres potencias sé garanti- 


dad Ê. à o 


"Depois di do digito Berlin, o ezar dirige-se 
a Kissengen, e é hoje que o imperador Fran- 
cisco José e O czar Alexandre 5 50. devem ter 
encontrado. 
a SE de porá a vez do a da Prussia, 
e receber em Carslbad a visita do 
Eid da Austria, 


- Tinha-se dito tambem reprimea mm | 


qui no fm da. semana incogn 


P INDIO 


so Ei em A quis aos ba ind Ag nen= | 


DL o . 


ret 
ae feita a ao iitipérador 
Berlin coincidiu cor com a, 63. 


E Ertieçe 


9 do corrente um comboio de 200 deporta 
dos foi dirigido o o Rússia. 
o 63, gpa jo que deixou 
paço de anno petrvagna rama pe ar 
tes comboios foram 500 E 
Tomando PO Cap EO ei de 300 
fórma isso um O deportados 
te curto pois tap Mu “No: numero 
dos desterra los figuram M.llo tara À 
as duas irmãs da qual - desappa ea, 
(assegura-se que uma dell as Succumb ira 
hospital em consequencia dos golpes 
que tinha recebido 0) € e M.lles Myoskowa ae 
Plitcha, bem como as ss damas Donabrow e 
Swientochowska, todas pertencentes á nobre-|º 
za do paiz. Eleva-se a 120;000:0» E Ha 
e ep pm pe 


thuani ia e este numero ori nad nada p eo ag 


gera Deus AI by pra ah gonisus! aii 
- S.M.oi ador da. FIA M. 
de Kisselefl, seu “embaixador apo mp 
Padre, em Rota. Ha rompim nto de relações 
entre a Santa Sé e o, gabinete de S, Peters- 
burgo, mas um rompimento completo. Tinta- 
se dito que o ter sido chamado M. de Kisselefr 
era isso devido ao seu casamento contr von- 
tado do czar com a prine a Ruspoli, nm mas 
não ó essa a causa. Ál andro IT não tinha 
intervindo n'este Aee intimo — a causa 
det ter sido chamado M. de Kisseleff é effecti- 
vamente a quebra de relações entre Roma e 
s. Petoraburgo. 44 AIREROO, derigapo) eo 


a 1? - Bexepicr HsinxRávO 


o 


es. 


300, 


Do 


| malidades; estavam no caso dar approvadas. 


a | dores Lobo, visconda. de Pereira Mach 
“| de de Figueiredo para as examinar 6 a 


partida dos deportados de. Varsovi a. Nodia 


Varsóvia m es Emo as mesmas co 


oas. cordão da a pprevação, vi 
mn es F 


| Salamanca deve vir a entroncar em Portug 


à “AM — Das vi ds 
| Eu A dm . em . 


vezes admoestados não t 
a um mal que ergue] e da actividade «ria ,8 é et respectivo regimento, propoz o &nr. presi- 
io | dente que a camara nomeasse ui am F. vereador para | 
o coadjuvar na policia munic cipal » porque os muitos 
e variados assumptos de que estava encarregado não 
- | lhe permi vigiar com a precisa assiduidude por 
este ramo de serviço municipal; e sendo apoiada, esta 
proposta pela camara, foi nomeado pi para coadjuvar o 
Bor. presidente na policia municipal o sm. vereador 

Lobo [ATT u que áceeitava. ua 
Resolveu-se que fossem suspensos por 8 dias os 
dg Bit price e Mascarenhas, e por 15 dias os za- 
adoro, eu dota primeiros por serem | 

gligenter e cu 


lous não só por esto motivo, mas tambem pelo 
geu vicioso comportamento,sendo: advortides de que a 
j. repetição dos factos «que deram lugar a esta Epa: 
são seria punida « com a pena de demissão. | 
or proposta | do snr. vereador Lobo 


umprido o seu dever, as 


eU E 


aperfe a as induvçio ancembria 


o do tai s, 


A importacão' e exporta or Lisboa e Porto || 
(as das outras alfan do a apenas vão de 5 a 
6 pbr cento da totalidaio foram as seguintes, nos dez | t 
annos economicos de 185 -1854 a pro cumps 


MAIS 


foram re- 


tação 


ses úcerca do miradouro, largo ou rocio da rua da 
“| Alegria, parad dar clara e explici itamento. a sua opi= 
- nião so io 00 objecto co contravertido a 
18 andou se ordem á Rd; did obras Dig fazer 


Ná im- ne! 


DIFFERENÇAS A 
portação 


tal 


= 
, 8 > vás E q RE: me 
g 4 AI ITA O " Dopisass eunet das ja] 
S sap” er E ha Eros pra E 
» AE ORE VM 7 ( tao: 5 
To = : O 4) CO 09 Go q Tia ea ao 
él, 4 |aSasaassaa |S 
ú 4 8 "o [o RR | 5 
: | 8 | , po PR Le 


E gratis. au a agi | COIMBRA 21 DE JUNHO (Do co 
"ge é I|IRSSSAS E correspondente) — No dia elas onze ho- 
EEE Sscro SEdes É lras. manhã, desenvolveu-se is pavoroso 
co oRS|RESCT O TC [%. [inceúdio nas casas de propriedade e habita-|! 
— “ARSEERASS |E da familia do doutor José Gomes Ribeiro, 

ns 4 rasgRGs ARE E ha pouco tempo. falecido... 
“É | BSB" SSNNS |O - Diz-se que o «incendio foi originado KR) 
E ud Ea Em RE BS EN do p que accenderam phos- |! 
Segasgesm" |S |phoros n” » onde estavam dispersos | “1 
E GE - |G l|ospapeis gm do falecido, porque a familia 
O am; | OBEAVAS Maq Rito e a sua residencia para uma 


E det 
s bra, O AO) 


 IMPORTAÇAO * 


ur o .” A: 


- 
e 


ba 


“ 


italia de dnporaçã o ren casi Po 


.88 
Pas 


“Tri 
fa 


- 
”. 


Cmpankia R Eidelidado, ng 
“Todas as authoridades concorreram E 


a 


Fa »vjsoas de todas as classes, que trabalhavam, 
— [coma maior energia, para. debe ar o incen- 
— Emvista (da importação de cereaes, rapidamen- dio; cabendo grande. parte dos. esforços aos 
te crescente n'estes ultimos annos, é manifesta a in- academicos, sempre incânsaveis quando se 
sufficiencia da Pia na feigoal para satisfazer. as | dão casos taes. 
necessidades da alimentação publi Montinda - | Os chafarizes deitavam pouca agua: os 
pas a” depositosultimamente construidos estavam va- 
7 | zios. Onde primeiro se recorreu foi á impren- 
“Camara a munieipál do Porto - sa da. Universidade, porque havia alli tres tan- 
re BAÇÃO D DE Rós: JUNHO sat ques bem providos de ag agua. Depois « de despe- 
P codsdr surs. "ardadiofea eu em Eis al dp copa pe - Ea lomanta, Bica 
r ' ” 

| faltando com o gp motivo os snrs. vireadondo e ia da pn dade p re eg 

3 , 


Andrade, Cardoso e. deopplas E Etegitento decla- 

rou aberta & sessão o, 8 lida a acta da precedente foi chegou airaorio, não obstante a grande dis- 

Apr tancia. Houveamaior dedicação da parte de 
Deu-se conta da minar a Dude enviam todos, mas não havia direcção alguma, e tudo 


vesse abrandado o vento, os prejuizos. seriam 
immensos. ngvildas <a br; 
a Fizeram-te, “ma penaltima vereação, | 
tentativas para a acquisição de uns abundan- 
je mananciaes de agua, chegou-se mesmo a 
lorar as nascentes, mas sobrevieram du- 


»| chia d da freguezia . - já sendo de parecer que as 
mesmas regia dg “obst ante e fa falta E for- 
Nomeou-se uma commissão composta. « Verea- 
o € viscon- 
r sobre ellas. 
i seu perRReE, - 
utro 


Honta de o das mesma o am 


ro desde o cond vam: 


contas da 
; Lordelo do 
gendo de voto 
too de serem ap- 
ho lançar o o ac- 


taes aguas, '4s Cousas continuam no mesmo 
estado precario, sem se prover so abastéci- 
mento de agua, | de' que tanta falta se nota 
Pr e adge em Coimbra, pr rincipalmente no bairro alto. 

mente eis ss 2a 


“Todo o matérial do servi des incen- 
eia cara dios é avtualmente novo,' mas | Mm tonta 
desta municip “fim de se empreg 
todos vs esforços eso (ade pad a pt mM 
ção de um caminho de ferro que: da provincia de. 
do | gamente revistados todos aquel es utensílios. 


rovadas* inteira eopiosr 


estarem resequida 


ser viço, 
dot 6 tempos a tempos, sejam cuidado- 


rió que, 


now | Ir to: resolven-sé responder que a camara | f 

fenout | applam D) projectado caminho de ferro, é o conside- e quese lhes vestido tanto para a sua 

T& como bra rtanto 6: entao traça) | onserva “para prática das pessoas 
ne póde o z | 

St itens: pre = nei sf pap otro rag y [me com “elle oa de trabalhar, 


“> Tambem seria da maior conveniencia : 


treitar as suas relações economicas são: peida 
E ! que a camara municipal sollicitasse a eficaz 


e por isso estar cama ractrá do empregar toda a 


sua influencia moral para. que o governo portuglez | cooperação do anr. director das obras publi- 
psd rom popa 5a indicado, ão util para as] io districto, para que por si e pelos seus 


ricas províncias que ten 
Portugal como na Hespanha o 
in pp cd 
an oa: ransfere 
re rir =] 


solveu-se respondér que: as 
volas expressões que s;exc.* teve por bem dirigir-lhe, 
o sehtindo a sus-auséhcia. carr ia 
as funcções consularenadra dignida rena tratando sem-. 
pre a camara com a maior | deração, faz votos 
pela constante prosperidade do s; exé “no movida lugar 
que al apa 
o de 


[empregados technicos, houvesse no futuro |: 
ide assumir à direcção dos trabalhos nos 
incendios, qu ue poderão. a sor mais pro- 
ficuos á 5  prompia extincção. Dos senti- 
mentos civid ii Caem e votre day 
narios deve a 
tuéncia a esto pedido, com que muito lucrará 
Pequi ossous habitantes, 
e foi o. dono aa dt em policia 
ca do esta anta que ultrajárauma 
casião dos ultimos acon- 

tecirmentos. Foi Rr, em vinté dias 
de prisão, remiveis a 100 réis por dia d mul- 
'ta, e nas'custas do processo. 
— Por occasião do julgamento é effostuon- 


ado. de saufampadindo. que se mandasse | 


remover um "pair de lixo que existe nos baixos da | 


casa que fas quina com a vielta dos Con e ia a x | 


seas rovidencias para se cumprir o 
st 


m. 


um primento d e seus deveres, € os ou- ne 
o1d ocordar no melhor meio de prover à boa 


A á Uta das obras os' requerimentos penden- pe 


so lugar do ps eram innumerasas pes-|. 
a 


it as“ sobre de quem era a' propriedade de| 


as ra gi das bombas restavam mau ger, o unico 
« E' necessa- | foi eg o de vinho, “que, n'outros tempos, 


camara esperar prômpta an=| 


“PREÇO DA ASSIGNATURA | EnorRIRTARIOS; E ç MIRANDA « o Ms, canquesa al Es Loma PE, igor sas pet oii do 
eb, 3 Wo pai soccer mo. É asd NA A | Ás ES 04 
sy ima 0 Ut te te maia as dd a ati eme io tah e DR] Roo 
ea q det LA AO se. ... SRS a ” 6 » Amis de e e a Ao 145% era — Wo a 39 
8. asBignan gozam . benefici à da TO4AY 9 
s Ferraria de Baixone 108 QUARTA FEIRA 2 2 o di er a do Co bem como as publicações tiraria Fria EindA! 
o o... 0%: a 4 DO SD MBUE asas cuida darls “ a w PE TT am cravos Sor E 4 Bed, Ee, RS 4 se A doa EN » gba. AB são o dice EM bars ps ts 4 e ul | 
dr A. sejam coebnltáioo ” de Em repre- to ER ET 3 Julgo d RE Ea 1859 , não pódo 'daf máis do qué 974 litros por indivi= que a aja tomasse este objecto na maior conside- | ádu | 
Ri sentante da conferencia, fez igual declaração derar estas impressões diversas ou contradi- pelos Fra Sereno te impor] n n Anes ftsah providencias quo ca ig am é ie Minho E al 
p R. u ] 
na “as ia e E pro poda foi PE dita het E e na do mal-estar, que | cão, e com o E eramos A ia Pa ER ea êndo à fr o Jáera tempo de acabar com taes des- 
| | camen e combatida pelos pl nipotenciarios 5 das | intem é GR e nos  enpirii itos a “dessa população, resultante do desenvolvimento que ao do jolícia capa “impondo-se varios, q je 08 proprios ; academicos, que se pre- 
outras potencias, á excepção do. princi pe de prolongação. Lad e es iado. provisorio. | teem tido as obras, eem Ne o trabalho nacional, A! severamente pia: qe apesar de repetidas sam de cordutos, | são hoje 08 primeiros a con- 


demnar, cc “comi no attentatorios do bom nome da 
sua classe Por occasião da procissão, que hon- 
tem sahiu da Sé velha, tivemos oecasião de 
observar a maneira digna como muitos d'aquel- 
les cavalheiros, especialmente os estudantes 
ilitares, se ortaram, no intituto de prevenir 
alguma occorrencia, desagradavel, que por- 
| entura pudésso ter lugar entre a academia e 
a tropa. 
, — D'aqui até outubro vão tres mezes, o 
"este decurão de tempo devem as authorida- 


polici ada cidade, propondo ao governo qual-- 
quer providência, que não caiba em suas attri- 
buições. Se, infelizmente, o que não é de es- 
rar, se derem então novas eventualidades, | 
não ha-de ser na mesma occasião, que se ha-de 
atalhar o mal, que já poderá ter Profundas 
raizes 

= — Sabemos que « os crio en de cer- 


- Ei nas E oipeaitndis sempre feitas no in— 
uito de se tornarem noticiosas, sem se faltar 


— Hontem .e fue defendeu theses, para 
lo seu doutoramento em direito, o snr. Costa 
- | Lobo: não pudémos assistir a este acto so- 
| lemne da Universidade ; dizem-nos, porém, 
que o illustre doutorando esteve sempre 4 
[altura do elevado conceito, em que geralmen- 
| to, é tido. Damos-lbe os parabens pela honro- 
a graduação scientifica, que lhe vai ser con- . 
ferida. 


à 


casa, 

— Hontem chegaram | os snrs, doutores 
Ayres de Gouveia e Pedro Castello Branco : 
os actos dos primeiros annos de direito vão 
recomeçar brevemente. . 

— O sur. Eduardo Coelho partiu no do- 
mingo para Lisboa; o snr. Brito Aranha irá 
na quarta ou quinta-feira. 

» — Entre os irmães da Santa Casa da Mi- 
sericordia agita-se 0 desejo de se fazer este 
anno uma eleição conscienciosa e livre de 
quaesquer. influencias. “Torna-se a fallar no 
snr. doutor Barreto Feio para provedor. Não 
abemos se agoeitará, como muito era para 
desejar. = 

R. 


— 0 | nr. Thomaz, Ribeiro esteve aqui 
dias, E) diz-se que já partiu para a sua 


+ TIO MI 


FIGUEIRA DA FOZ 18 DE JUNHO — 
(Do nosso correspondente) — O artigo princi- 
pal do «Figueirense» de 5 do corrente, n.º 44, 
encerra os periodos q que adiante transcrevemos, 
e que a nossa imparcialidade e amor por esta 
boa terra nos não permittem que deixemos pas- 

sem reparo. 

O titulo d'esse artigo é: — «A má classif- 
a dr relação á taxa dos im- 

uer-so por elle provar, ao quenos 
arece, a in) justiça com que foi classificada a 
Figueira. 
Eis os periodos a que nos Sid: 
«Na Fi eira, 0 principal e, por assim di 
mmercio de alguma importancia 


xportado. em A escala para os 
pero do Brasil e e de In inteira.» Do 


í . “H e e .. £ 
«Ha, é DER mais s alguma cousa. Ex- 
ato algum sal para o estrangeiro ; para 
o. Pontos em cada a anno, umas 4 a 5:000 to- 
ne ladas de Ra cal, no valor de 245000 réis 
cada cem tone adas ; e para Lisboa alguns 
centos de duzias de taboas de pinho, tambem 
n'um valor relati tivamen te pitas. como se 
pódo suppor. bra as ai “a baso pela qual 
s nossos financeiros práticos nos brindaram 
com a classificação de terra de terceira or- 
dem Pl» Md 
e q dá h tu 0! >: 
Note-se : O unico commercio de alguma 


iupontgnciana Figueira foi sempre o de vi- 
nho, e, d'esse commercio, só temos—a 
ex rt e algum sal para o estrangeiro, 
do umas 425! 000. toneladas de pedra para 
0 Porto e de Iguns centos de duzias de taboas 
de pinho para. Lisboa! ut 

— Callemo-nos e falo por nós a estatistica 
a alfandega d'esta villa, da qual apresenta- 
remos:0s noguintes extraotos com. relação ao 


+ (Publicaremos ámanhã'o resto: ig 7 ss é « prisão de outro estudante, por suspeitas |, da 1868 am is 
damas.) . . mabdiosaelA esto! ar) aboopimis!i ares | do ter sido o perpetrador do « A einer “a 0 
| 7 diva de incanito ás gra oa e Bt é e Tmpor aj ção das 
Dor — Sheinaldenda peste tiro peido me”, | 
“Lei ni ermanc; nte « de pódio O pre re incommunicavel, e diz-se Ed repeo en ve! mz Ee b aba» 459: d69ATOS 
À jdoma) eoria po itas nacio AS.c ese gde 9:7018930 
CC) q . ou Bert ig  cdelioto, dárirormotá rangeiras.. «+ 187:0698500 
nº * (Continuado dons 138). ebgsvires O Jê to prt estrangeir ô 
| ; ir di: do Kra como authores o rm epa pega ese 7! o ta a 
ger: a pi Iv ai on sp a “que taes co as, do seg re- Ava tam AO: 1358195 
. o. ONA LA ú x es E Da 4 Cetro 
EQ! inladó pd: doi À irsnmo od futi, não são do dominio do publico. e “Exp ortação 
como  opmação er a prosporo é mal alimer qF ue está suecedendo rag “siad Fazendas na mea ves ta Pads. Ms AIIgag096 
do, mas cresceu, ifera ficou.es: | po - |nostribunges deveria servir: emploa ou- | Di malisadas......cresseroo o 55178500 
rca onaria. Ainda que se não admin eso | do rara desvarios. Ds » Pin “Pote Le | ANE oatos 
disto os qa os, abbeata as impor | ES Eroid] Pois não su assim, i mente: esta nou- om esmo poi: as RA 8826 
ente do 8 500 500:000 O divido amr Ra oa ro rota ERR asião refi A a fa. | to foram outra vez apedrejados as patrulhas | [ - P dr. 
vendo Ce o ee O Je | avam g 0 idade: d O) Ile o-no- rosto RPE O A ERA : 740:7358135 
do pain Pa A UP COTA a q q SR Tp 
Po ô, naiva- ai . a- ” - O T— e cento ut 
doa e reconhece- se que a producção de 1852, aque | caiba Esta, tabella fo i alenada sobr os dados |q quelle pio, que, ae paso dia Ea foi Rã) Oquedá.... aero aa 6 9 1b 4010 6  987:4448961 
Igamos dever juntar como correcção:mais um deci- os pel PA a pena ai ua Ed oecor a, ordeps g Esto a e rêndeu: 
mo, o que faz 11.660:000 hectolitros, chegou pára ds | merció e industria, e sobre o nda go asma Ra Para o thesonro,................. 648188903 
E ectoetacdo necpolitros dipntloênol, exceder | al ifndogo municipa do BhORe qini rsss terem guarda, até ser artido "Em aa ca » as obras da barra bo: ce... 13:6568820 
| que a producção (correcta) de perto de 10.000:000 em | totalmente do farinha, descia pe dr Pista as. De ha fia pr as anthoria +. A “Total, GTA TO 5% CENTOMTOL 


A importancia das madeiras exporta- | como se fôra em ermo descampado,e como as dos Santos, João daSilva Oliveira, Antonio bem nunca sacrificar a sentimentos menos nobres o Antonio Cardia da Fonseca. . ..... ditas mexicanas— a ouro. ...... 148400 148500 
dos Dido: ME Soco co 28:4078824] adras que atiram uns ads ot Há E vão levam | José Per - “mor que votam a tudo o ' Albino Joaquim e Sousa . Sobertatios—a prata............ 48490 45506 
A do sal exportado para oreino foi de  6:0608986 Aotk de do 8 dO od ad Ekos do fe- —Q , dade; oel Antonio Gomes. . ....... a Ouros E = 24000 25020 
Idem para o estrangeiro .....ev.s 4:186 VN, A : “ta Ea 3 Antonio Correia d - holas—a prata $925 4930 
| —— Dtos nos pac e alguns , D. 8 n Ferraz de Sousa TALS. 0.0. 8930 950 
GOIS. Reese dr oo 10;7468980 | de & le, pois sabemos'de um pobre cria mm José de Magalh? à que teye a operação, ac | tra dos Santos Reis. . .... 0) valem 8920 5950 
O valor da pedra caleira exportada Rosto : por este motis » ficou cepo de um olho!  Arauj e | ello, Antonio Josaui : JouvagoE uaéss tie co) a o nr. D pa no o at O a dos San 08 Junior mexi prata...... 8920 8955 
foi do Ss eo nn one de ataso es. Um acreditado facultativo 'dleita cidade, | Ar aujo e Mello, João Pedro Carvalho Seixas pa E é jus mo ah Re ride = di : a ho8, po a e fd imatao 5. IDEA sa rá barra — a ouro,...... AS 8126 
Em presença destes eloquentissimos dados que por vezes tem sido chamado para curar | Junior, D. Maria do Carmo da Encarnação, | dispensaremos de dizer alguma cousa a este respeito. João Luz da Roza. ... cc RE Ea e O ESSO 
devemos convencer-nos que o collega escreveu | ferimentos causados pelas pedradas que os ra- | Antonio José Machado Guimarães, Antonio O snr. Luis José Nunes, confessando, como con- | José Nogueira Pintos paso. cine a 
o seuartigo sobre informações inexáctas, é es- | pazes jogam por essas ruas, tambem um d'es- | Luiz Monteiro Junior, João de Villas Boas o que ns pas ' intalar adcnetpr a EK Tas riacas a Carvalho. +... .. " AMandega do Porto 
- | pre e Tan . au dava: : o, | anoel Correia Lima . . . «cu. 
peramos que a rectificação se não faça esperar. Mtes/dias, passando tio largo do Coronel Pa- | Robun, Joaquim Pereira de Oliveira. » 4/4 Mrutilidado de enosmes despezas, mas vai lançal.a é | D. Anna Maria de Jesus DIO “do La 20 de junho ves oro 1391448844 
Deve-a a &i e aos interesses que representa. De- checo, ia sendo, or seu turno, victima do pe- Edi Mais. —O vapor franceze Ville deLisbon-| conta da grande commissão, que tinha por dever | Joaquim Correira de Oliveira Pinto . . Idem no dia Tra | 3 : k EA PA 72018940 
mais, às lastimas do collega são uma contradic-/ rigoso folguedo de rapazes, que a polícia, fiel | ne», sahido hontem paraLisboa, conduziu a seu | vigiar o emprego do producto da subscripção para | Antonio de Sousa... «si. 2... PIO e ND À uu as 
ção. Para pedir os melhoramentos que tanto ao seu invariavel systema do laisser faire, bordo os seguintes passageiros : que não fosse aventurado nas mãos de um curioso ás | Joaquim Adrião da Rocha . . ..... A 2 (: 146:3468 7184 
precisamos, tem procurado fazer valer a 10— laisser passer, con sente 6 tolera ! mingos de E Vi & o El a altos do “flags m ção rá re teag Ferrara. ss. BRA Ad : ' 
portancia da Figueira, essa importancia que Que isto aconteça no meio de uma cidade | cio Martins da Nova, José 1 pra ea Raio, O dos RATE ota so de reunir | Victorino José Dias Torres. . .. . .7. 18000 ENS cy Ea a ração 
ella efectivamente tem. Agora, que na, que se diz culta e. policiada já é para G Teixe) a, Manoel. A. Rodrigues Bravo, F'ran- | uma assemblea geral dos subscriptores para que, co- | João Manoel Esteves. . . ....... 
distribuição dos impostos se lhe ga justiça, espanto |.. fds 64 cisço Vidal, apma Fe nandes,Domi Ane | mo legitimos fiscaes do emprego do dinheiro com que | Um anonymo. . .,...c.. né se PAGAR) E q RIO DE JANEIRO = Na galera Nova Fama, 
desereve-a com as mai tristes cbrea da mite- | = Eistatua da Emniaculada Com into Alvea Moreira, Mencal Joné Discio do | siittefeito, té” contetinnto do que con | sto Camo úbelo . 17 71 8500 | 65,18 Hitrod dE IL, oaquta CHUTE 00 pio com 
ria ! | e al, celção; =. A feitura da estatua de'marmo & | sé dos Santos Neves, Luiz-Fernandes, José | ziu cerca de dez contos de réis, e custando a obra | Joaquim Martins... cc 15000 castanhas; D: Rosa da Silva, asir am 7 sl 
Tambem entendemos que ha Aluparifade, para o monumento que á “ acu ada Con- Orges, 10 notth* » cia na CL Ê 9 e mármore qu o contos sê Bico é eyi- Jo d Silva Oliveira ro aço rés 8500 IDEM man Na ba o ir “y . Bs. Ayres, 
e grande, entre a taxa do imposto na Figueira | ceição vai erigir-se Do Mm de Sameiros, |» 1... TO dente que havia o dinheiro mais quê suficiente para Manoel da Silva Arozo. ..... Co. 4500 | 2196,96 litros de vinho; J.J. P. Guimarães, 6 cai- 
“ea taxa do imposto em Lisboa ou no Porto: | bcitni dades de Braga doi iscurbida-ao ia N E e oo; 1, | 8º mandar fundir no estrangeiro, sem risco deexpe: | Joaquim Domingues de Oliveira. . ... 8500 | X0€8 com sapatos, MAO [8] 10 duzias 
P go É umrs qe e Braga, foi incumbida ao/ Relação da prendas oferecidas nesta villa | riencina mal suocedidas, uma estatua que não sófos- | Francisco da Silva Santos.“ . 4500] deligas de seda; À. F. Menores, 400 ancoretas com 
Tambem sabemos que os negociantes de grosso | habil esculptor o snr. Amatucci, que, segun=| ' de Valença do Minho para o leilão que deve | sodigns do pensamento que deve representar e digna | Manoel Luiz. +... CRE eo bato 8500 | * SONS O aa 
tracto em qualquer d'aquellas cidades auforem | do nos consta, já fez o modêloem barro, - | terlugar no dia 28 de dezembro proximo fu- | do Porto, mas tambem modêlo de estudo para à air José dos Santos Moreira . . +... 8500 | m e BRENAMBUÇO ++ No brigne Esperança, A. 
muitissimos maiores lucros que os desta terra) A estatua tem 14 palmos. 12 de pedestal. turo no. recinto do. hospital da Sociedade PARIS A O CN paia Cpo mpb E Monteiro. . ... Rea o LEITO E beso Elicabot Scott, G. & J 
o que a diflorença do imposto entro una goniros) - Dinem-nos que s obra de esculptura fôra |) -Poriugueza de Bengficência, instituído na |culptara que o Porto possue. As obras dearts nho | Miguel Joséda Olivgira. 11. 7777 8500 | Grabám & 05 4942,08 litros do vino; O: El Gublam 
DÃO é rolativa,: jiu, contractada por um conto deréis. 4 cidadeido Rio 'de Janeiro, a beneficio do mes- | pertencem no artista que as faz, pertencom ao paiz | Antonio Martins dos Santos. . « «cs. FTA leme de gp ca erro É gpa 
Mas, para tudo isto 8e demonstrar, será Cai 8. —- E" hoje o ultimo - mo estabelecimento, remettidas pelo encarre- | outerra que as possue, e os artistas nacionses lu- | Francisco Adrião da Rocha. . . ... 24250 | UBLIN & GLASGOW; — ie ro e 
necessario inventar miserfas ?. Pois não será | espectaculo dos-campanologos. escossezes mo | gado de as rectbes 1ºesta villa 0 an, Anto- | ct&m fempre em ter bons modélos, sobretudo nas ar- | D. Joanna Carlota de Brito e Cunha, . . 18000 | Sr Woodhouse & C 6678 litros do vinho; Ofiley & 
muito melhor fundar as nossas justas reclama- | theatro Baquet. Y É e ddr 1, rg bia ur os ia tes que no paix estão pouco aperfeiçoadas. Antonio Teixeira de Mello. . 1... 2$200| Cramp, 1068,48 ditos de dito; Kinsgston & So 
| : sed Rs baque: mio José Vaerra Lucas do Mobral, Porémsé dissemos que é de algum modo louva- |. Ea 5609,92 ditosde dito; M. F. Rozas, 2 caixões com 
ções na verdade? E, demais, se as bases de Hontem foio pen o, em benéfício das Tlm“ gexceu gore; 'vel a responsabilidade que o sup, Luis Joá Nunea | Mruiina 1215415 | Dutos; Clode & Baker, 801,86 litros de Rochér 
nossas reclamações forem menos exactas, 08,| duas meninas. | a é Sophia Wyer, que, 1 D. Anna Joaquina dos Santos Andrade, uma pre- | pretende tomar como unico é exclusivo director da | Mathozinhos, 8 da junho de 1864. pedi Wigham, 4273,22 ditos de dito; F; L. à OU. 
delegados do governo não as descobrirão:| com seu pai etres irmãos, constituem a fami- de seda brarica, pt fundição da estatua, estamos múito longe de crer que e, secretario da commissão caixas com laranjas; C. Smith Sa e» rt 4 litros 
Pei as erram Ha tão? Não lia d P ide: Vo , : 2 D. chel Augusta Lutas do Sobral Sousa Maia, | assim seja, e muito ménos de acreditar que o mau João Gonçalves Correia | de vinho e 1 caixa com laranjas; À F.B o) , 22; 
gs q re Po Ras bd ns od lia os seis cam nologos- um “oratorio de vidro con um Menino Jesus | resultado procedeu das causas que indica. Deixando | ul cunhetes com maçãs, Sandemán & C-, 12554,64 no" 
nos acreditarem mais — não attenderem mais, A concorrencia não foi que tal, porém 08 |. guarnecido a flores. . | para maistarde & historia circumstanciada dos fa- tros de vinho; M- “Santos, 80 caixas c;m' laranjas; 
aos nossos pedidos, ás nossas reclamações, por applausos foram muitos, como sempre, 4 as 8 D. Carlota Joaquina de Barros Vianna, uma cal- ctos, pelos quaes se provará quem foram as pessoas oi dá dom , , , “a F, L. Caturna, ditas com ditas, 1P . 
mais justas que fossem. “| duas interessantes escossezas receberam xa com flores de linha. "| NA que tiveram a parte mais essêncial e importante nos EXTERIOR | HULL — Nobrigus Princess Boyal, G. & J, 
A verdade em tudo e por tudo. Inidodr «Houlmatso ses! cusebesim ob MR! | 4 D. Carlota Ferraz de Araujo, uma golinha bran- | trabalhos debaixo do mando, inás não da direcção do PRESA GUS Ud] ra a? NE litros de vinho. | 
| mãos «bouqueis». ca bordada. sur, Nunes, tractaremos agora unicamente das cau- VRE — No histe D: Fern udo, À. E. 5. & 


- À Figueira prospéra e mais prosperará | -(scampanologos regressam a Lisboa, d'o 5 D. Joanna Ferraz de Araujo, uma cestinha de | sas por 8, s* apontadas, como determinantes do ma Folhas de il do 18 Filho, 684.24 litros de vinho. 
logo que a ponham em communicação com o ic oc era q Rio d Tapa | Srochetr | de tado da MDttaçãos dic ho pe do Havre elo d E SARA dA ia sd —Na escuna Fortunsto, J. A. 
] Pio Pguur, pal MO. 49. 480 6 D. Maria Ferraz dg Araujo, um ramo de conchi- “depois ROS) ARMAR GA (Castanheira, 1 de bo 

caminho de ferro, Qu-pos meio doi -Tamal | pat eadinrios = Hontóm foi presoem |! Soho CS CDA O À cito io ça Sbt, lente do, toathematios, o moÉ E NAZATRE NE o Na” de Lisbonne 
d este, ou da estrada que vai ser comegada OU | Coimbra um estudante por suspeitas de ter | 7 D. Maria de Sousa, Shao il» capitão Anfonio Ene Spa a Mp? ey! ir 2 º 7 IE. Kobe & C.*, 68,6 litros de vinho. * 11 27504 
da canalisação do Mondego, O. facto, de ter | ido o nernatrador do crime de tentativa de Baltazar de Sousa, uma grinalda. | que é na sua especialidade um artista dos mais pe-| —-POMOM dom Jormaes estrangeiros | “NORKOPING— Ná escuna Miranda, J. 3. de 
decahido n'estes ultimos annos não justifica à ioeandio acenda desdornlantmá de deparo 8 D. Silvana Candida do Oruzeiro Seixas, um qua: | ritos e inteligentes dizia o sur. Nunes,que o forno era |) DARIZ 17. Fº nositi "| Almeida & Cx, 100 foixes-de:'cortiça. hat geo? 
continnação d'essa decadencia temporaria ela: ; . a 5 | ao bordado a froco e oura, Z 17,—Eº positivo que a proxima | LIVERPOOL — No vapor € Cloãe & 
y | rt3 “| A'cerca d'esta prisão dá o-«Commercio de| 9 D, Margarida Pinto de Sousa, um quadro borda- |'tratava da fôrma da estatua foro snr. Sonrés so bar | sessão da conferencia fica adiada, e ignora-se Baker, 1869,84 litros de vinho; D. ME Roderhençd 


— e — emo 


pequeno e não levava o metal preciso. Quando já se 


devida à molestia das vinhas. À sua barra | .: : age pi ) | ros de vinho; D "euerheerd 
o Eras 1 Pas > rs º , À tam umior & C 27 EO 

está boa, a estrada a Coimbra será em bioyo | aa dias a Cida dt ama 10 D. Margtida Angelina do Suvrs Panos, ma | o ni q estan da o a e o consjdo |” LONDRES = No trgue” Sur" Honper 
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q perigo de vida, sraelitas;' 60. milhões de individuos das, teli- Pi ué Sabémos é “a PRE ENIO com liberdade:: | Conceição, mestre Fernandes, varios géneros. ** 9 
e Eu sacramentada, e antes assim, 1) SFA aaa 80 milhões de ma rd E Jos o EPA (0) is qRRrONE de Aldogr, per si e AA TIMAÇÃO de car Doaçá dia. CESIMBRA=-Cabiquê Novo mestre 
d pt ] 8 PALOCDINDON: Poa emo 4 ias avo x O a! E amem eoniia rotstradoy o q oe 
do faso, que, pelo que se acha averiguado, o [800 milbBtadepagios. o ep voa a] o ietado pi ais RB] vo, pela gusra intra. Abade ARE [UP O 
reduziu a curtissimas proporções, assentaram Dema pr ppt dp ea á que olé né hay E, Ho ava E oq a à Ia Pata) per SÉ 83490 Ca; era diet ra a s contra 226. |; CD ara a 18, de mbsredão 
no facto de ter a mulher de'que se tracta mani- ] Bop “ RO GRÃO. BTEBO 6 À fire xito que teve dido e o 6 por | O reverento parocho de Labruge. . ... 125045] e aa «— «Koederlandet» | CESTO BR TARTA MD PAbIY embarca 
festado, em tempo, propensão para o suicidio: 30do protestante, » ye DEM re N es o encárre, ado qu a O'reverendo parocho de Bayra'. .... 95155 jam pé po a Dinamarca acceitará a pro- gre + cudRalso | 
Oque é mister rectificar é que nlo hóve| * Passageiros: —O vapor «Lusitanias; Sho é por PU Pronto rip si ar 5 longação do armisticip: por mais 1 dias, com | Não entrou embarcação alguma, 


» | O revertendo de Ney 59997 
tá diria cha Mb iquiep = dr D rd 4 


proposito de suicidio, nem se davam nem dão | entrado hontem; vinido-de Lisboa; conduzia | far: 
actualmente as circumstancias. com. que se | SU bordo 37 passageiros, entre elles os seguin! od 
pretendera explicar o facto, tes : eahetarbaca ps , | 


a condição de que, a Inglaterra mantenha a | 
k. 


linha de demarcação: do Sohle o | tu SETUBAL Hinto Novo Viajante, madeira e 


“não é p 
os, por nais justo! 4500 
d , : E : yr , Rr 
io ão Po ã cimo Me D. Antonia pb Jesus Camacha, 25000 | e mero, | 7) IDEM —Hito Deseseis de Setembro, madeira e 
car. | 


o empi 
dê tim “pensainento nobrb Como” a 


Falta de policia. —E incrivel o que| "João Henrique Castro Gomes, D. Dáopols vê ménto de): Pedro V deve sign irei da ole ea oie RO PARTE COMMEROTAIL | |outrosobjectos' 
por essa, cidade se vê e observa, e prova a|dina Rosa (hstroGomes, D.' Enáilia Rogã Sem axipo de” Gffepaa ás sur Lute 086 Nunes, Reverento Antonio de Pad o 14300 | esp Ri OR 05, ailis --HARMA PO, 
absoluta ausencia de policia ! Castro Gomes, José o otliça qi Gomes; tes (3: qe hj digamos, que ante a grandiosa! Domingos da Silva Balthar. 1... .. 95000] Porto, 2? de mato | FIGUEIR AD Hate Novo tista | 
Onda qual faz o que quer e como, quer, e ' D. Laurinda Maria Conceição e Castro, * Afx Ego dó montmento a'pestos de s:'s,* 6 mújto pegiie- | Manool-Joaquim dos Santos. . .,,.., 15 MRS rar RS d Baptista, cal, louça é 
ninguem lhe vai á mão “1 fohso Hensinuéé Cáltro GUS Todati 1 para desafiar reparo. PARE A Ho | José Francisco Alyés 20. ... so. 15000 Metases C. V. | Saba 
Os Efe fg os do via Castro Hi + ip pt ei im | Seosnr. Luiz Jóté Nunes fosse filho do Porto Antonio José Ramalho. v . . 11] 13000 Peças de 88000 —a prata. ...... 74980 BE VILLA REAL-—Hiate Comerciante aldeia 
Tapazes Jogam a pedrada pelas ruas, rique Castro 1 és, Antonio” José Cárdoso * conhederiarpor aimesmo que os portuenses não sa. | Luiz Vicente Portúha”. +. . 20. 0 - Ongas. bespanholas— a ouro..... 148800 (48900. pá Disc lis od ver seia 


Movimento maritimo estrangeiro | Bor, marquez de folha Fim Res orque Eleito es que fiz na minha correspondencia pu- 
com refação a portopao Portiga! n'esse call aque ny blicada no « “ir do Rate cio», não 86 a 
15 de junho Em o Hayso; o Vigilante de Lisboa (?). | SX0-. *, porque: EA ac ão 5. AS nto ça ads o e do pi elmo 9 a came, — 
et | no qo rodo como ca, di A O SEGREDO DO ABBADE 
14» EmL gól, o Almiedina de Lisboa, tiça um homem, que tem em esarranjo as cn do Jahod dot 1864 cut hd | 
13 » Emo Oy 6 Lisbon, de Sines suas faculdades mentaes. sora Sondev a. A. peida i 
7 Es Sião e Comet de listen) Eu entendo que sr. marques do Vall- Pro dd A aiii RA 
10, o "Emi Helvôêt, o Viaardingen, d ei rm da diva dor, censurado p ela maneira inconve- | p 13 ea de ende ko pelada em E den 
' > dal. niente como se apresentou outro dia no parla- ONO OR sr LT Contém curiosigsimas no mesmo a author. 
13 >» Em mr eee E Sisos Stuart, mento,e no a imprensa lira edi contas do PARTE OFFICIAL preço sPnfaRR e ocoabacaa odio -: 800 R ) 
p de Lis- | Seu procedimento sem o desculpar,suppondo-o pobig]] VA | 
1.4 Em Hol ing, de Lis ) [o da te om: 
a R vs e ERES, Te Eidos posuitado ha Laropio Em alteração nas suas fa- e apre Rs à mta nho | pais É 
o á 2300 * : 1% E: f ' 
O snr. marquez imaginou uma conspira-| - NC IRO MRE ai] : 
14 o iberica e pi ter 0 gi CREME Uh Synopse goral por freguezias do numero de elei- | dietuiho 4 Pinto da ita 
çã is rasoavel dna a= | o “a 
rt 3 | Bm C ménto para dirigir uma accusação d'esta 0r- | coa jJeBivéio, recéniscados em 1863, comparada | o RUA DO ALMADA — -1 
13 CHRONICA de D. João 8º, por Pranciaco 


EE Ra 


1Í de junho Do Glyde,o vapor Di Pedio, 


o 
e 


, | dem ao governo, foi para o parlamento lançar 
“[insinua 


s vagas e extravagantes, que a ca-| 
ara mostrou reprovar, appoiando com -en— 


“com a do anno de 1862, nos  eirculos. aitgrãos do 
distrito de Vizeu. 

: — Ca it liando a camara da Mea- 
lhada à contrabir um emprestimo da quantia de réis: 
Í: , com exclusiva applicação ao estabeleci 


o de Andra da, 4-vol.em 4.º, EN To 35 
CHRON OA, de] DM Manoel, por egito; do há 
vol, em 4 náo 


- MINISTERIO DA FAZENDA 


» 
E EJA 


o plrissamo a Lisboa, | thusiasmo as simples, leaes e breves explica- | mento de um mercado na villa e á ci NICA Eh D. João 2.º, por Garcia de 
3.0 “D 2a rp Teco, pará es dadas pelo sor. peneral Pas; mas qem rcado na villa, e á abertura de novas | ENSAIOS 1 ol em em 4º..caness ep, ejo» 
ER RNP ii, Bj ads lp ol era E Se [Paço af dg dm 
: p o — 9 r 
too - o New-Port, o Frederick Stonard para quem pós de leeLo em as E e la petar abas g és pm Rr Es: Ta ee "e bieio Rs o ão 8000 
“Igoverno? Seria 0 como 0 «] Z» || sda a greja parochia astronomica, e isto-. 
18. RES né EA o Arrow, para o Porto, ligou o air. marquez de Valla apar na o com ira Valle de Remigio, no bispado de Fe Ria por D, José Er alo Dl aê F qu 
cireseo dE dono o Vasco da | prometter em tão arrisca o a Despacho 08 deapresentações ecclesiasticasef-| + a TA ; ta EE TO “ta p 
Gama, cap Silva, pe ta d a Sara ' A opposição ? Não faço injurias aos mem- feto em 25 de Ena 3 09 do corrente, = ——— dm, 
n - — — Pro ! AM | 
amo ão O O ja adopção arara: | peido o cmeristie | Miscellanea: 
X r mi: “ra - J a to 
Pei MW ted «| os como conspiradores contra a independencia | | JORNAL DE MUSICA PARA P 


8 eee mm Bo 2» 


to cê . ra À 
E. (Dirigido é Associação Commercial) 
 1ammoa 30, do samho 


déo; pr ing. D. Pe 


—Va se. Ro 
ni A, M$ Elias e dh 10 dias 
—Vapori ne de ds 


HAVRE patadd MEREF 


ADE ein nica: 


| 


SEOA 


SBO 


” A ErihÊ 21 de junho 
em do Porto». ) 


po dus, fui dojos ao tolegrapho, |, 


otícia d e que o) serviço 1a 

esta ba Rca em conse- 

fencia-de se terem tacado os fios da linha do 

Po 2 directamente para essa cidade 

co or pontos intermedios, como Cal- 
das, Leiria, Coimbra, ete. 

Tarde óxpedi telegrama e davido que elle 
chegasse a tempo d O publicado. 

Estas dna) forrupções no serviço 
incommodam. o causam transtornos ao publi- 
co, pois nada ha mais duro do que pagar-se 
por um elevado. preço um despacho qualquer | 
e não ser transmittido quando se pretende. || 

*Sou de opinião que os empregados do te- 
legrapho d deviam ser obrigados a restituir aos 
particulares o preço dos telegrammas, que só 
podem ser expedidos muito mais tarde do que 
0  expeditor ql a de outro modo ha uma 
espénio de lógro,h imo em uma repartição 

publica. o. ' 
er Paregomo. que. anova tarifa vai et causar 
mais ' izos do que! benefícios, e como jo isto |, 
ça À primeira vista um contrasenso, vou | h 


' DEM ice 


gos 


pal 


| 


e 
(“Para o Porto Ta dous fios de Lisboa: um | 


directo e outro pelas pro ipiagmedios 
Quando Gini Go tom muito trabalho 
aflue muito tres no os pontos inter- || 


medios, vai este fio. tocarno primeiro Beam 
ambos inutilisados.- fpren en st da 

“Coma nova tarifa ha- de qse o 

serviço, 80 resultado 6 que os fios hão-de'se 

Maseme aiiminia Veg inda do . gue se toca: 
+ té agora abe À 

maneira que a barateza dos despachos 

vao E E ES po es- 

que o“publico ha- -de ser muito mais 

mal servido do: que até agora com a é sadio 


tarifa, que acabará no fim d'es 
Do Pest sec vonientês, que se mepe| 
picar ane ta e | que houve. em'se 


a nova tarifa sem se ter preparado as 
Bio 'de modo que podessem com o serviço. 


das. 


que adrede se esp: 
politico deste paiz, saibam as fronteiras e| 
vão espalhando a desconfiança e a. 
entre povos,com quem devemos e precisamos 
viver na 


| ri oa Ba En. de, qiristo, ii] 
sua ultima morada. 

ema disse hontem, | 

fazia hopiega annos, 

declarado 
terro de pobr 


Chegou para o arsenal da marinha uma. 
bomba de incendios movida a a vapor. | | 


a agua a extraordinari 


verno, mas 5 


peão 


nho é E” ferro do sul,já funcciona, 1 tendo hontem 
| Eóriáda a definitiva do mesmo “caminho, 


comboios a preços reduzidos. 


do seu paiz. 


Quem conspira então ?.. 
Ao sur. marquez de Vallada é que compe- 


te rasgar o véu e patentear ao povo portnguea 
os tenebrosos. planos, descobertos por s. exc.º, 

ara se efectuar uma infamia, desmascarando 
E mesmo tempo qs authores do nefando crime 
le da 


ena que quem possue tantos recursos 


de ita ligencia como o snr. marquez de Val- 
lada, os desperdice em questiunculas ridicu- 
las, que mais excitam a gargalhada do que : a 
resposta grave é séria. 


SÊ 


Mais pena é, dia estes: vagos rumores, 
a 


ham para ferir um vulto 


Suspeita 


hor e mais perfeita harmonia. 

A redacção da «Nação» convidou os ami- 
do finado a acompanharem o seu corpo á 
“O sur, Viriato falleceu no Passeio Publico, 
Segundo. diz um jornal de hoje o finado | Ti 


-Ogor. dr. Viriato, no seu testamento, tinha 


Tambem chegou para a camara munici- 
uma bomba tambem a a 


Dizem ser de pop dp negras 


E anleia. 


O «Mindello» parte ámanhã ou depois. 
para a Madeira e Açores a fazer o serviço que | 
costumavam fazer, 08 vapores da | Companh ia | 
União Mercantil. 


Dei hontem parte d'esta deliberação do go- 


Contaram-me que houve quem pozesse al- 


umas duvidas á sahida do «Mindello» com 

nta rapidez,e que na secretaria da marinha 
se respondera que aquelle vaso sabiria em 2 
oras se assim fosse preciso. | 
“Quando é que se ouviu isto na secretaria 
a marinha ? Quando é que um navio de guer- 
ra estava prompto a largar á hora em que o 
ministro mandasse? 


“Manda a verdade que se diga que só ago- 


k EA se tem notado essa actividade e regu- 


mento, em, tudo que. diz respe oito ao 


nossa marinha. de gue as id 
nova companhia, que comprou o  cami- 


companhia para aproveitar as as costuma- 


festas do S, João em. Evora ; ammapsion 


a 


Uma folha da opposição faz hoje elogios | 


Ro sor. ministro das obras. publicas, por ter | 
mandado expedir uma portaria, ordenando | 
ue a cisterna do ntigo convento da Penha 
de França fosse franqueada ao publico. 


“Foi realmente um bom serviço que o snr. 


Os p ue por ahi estão Citar Por liministro prestou aos habitantes « d 'aquelle si- | sa 
essas te orto, estão sobrecarrega- tio,que muito soficiam com a falta d'agua, 
do presos Pogrh vão, introduzir-se entre a fo- lohogando a Somprar cada pequeno barril de 

oncos das arvores,o pessoal que fis- guadeiro por 6C 60 e 80 r réis! D ah 
ueno e ça remunerado, A noticia,que y hontem se soube em fsnboa, 
EE o nunca ser bem lo grande incendio que se manifestou em Coim- 
mais que a que uma linha só bra, causou grande consternação ás pessoas que | qo 
para q Porto é mui pouco, e já era + tempo de pnhecem a familia do snr. dr dr. Ribeiro e que 
se ter em postes lisabem em que triste situação ella ficou com a 


rem os 


ecido eo pro 
ID tGETO 


To 


morte do seu chefe. 


dam ) 


E' certo que nunca uma desgraça 1 vem só. 


hi Eai fa para passar pi io. Teem ui pa Te os is e ate 

8 Ro BE ] micos o Epica a ala- 
els qu no po a a lhar o o ari ts perigos. 

jo no que vai i pela dos eq Fal Pp k «A divindade de crie Christo» —;com es- 

Had 7 ostes e ta de |te titulo vai publicar-se a traducção de um Ji- 

fios. SIA vro muito. bem. escripto. pelo snr. Antonio 

Ler ho Linlado ntas vezes no serviço te- | Nicolau, em resposta ás obras, que por ahi 


0 e me enfadonho o para 

as ins | 
tam que o men der iai des 
sa que a uelle serviço seja bem 


E Reta em notícias com bre- | 


qa apoio pe so ch 
nistre para esse | 


a 
Prada mi viro AE 


direito. E Toa cistos. mab.s 


wo Ja* 


br 


me 


io. 


sr 1. sm» | Ma 


uma voz ia «Tal confiança 
ue tenho 
pá com 


onvenien- 


dias 


q ER 


E 


| a e censurei 
aber, 2a 


+” o 
t 
“q dm 
M d 


ul-. 


na qus tira Etintatice das de facul. | 


gem, da 


o fal- a 


la no dor. ma ) da ; h 
a dá E ca ds vezes. a 
RE | e educação 
o s. exo.*- devia Mudo de da posição 
que à Occupa na sociedade R$ Da é certo que o 


gnr. marquez está em p porfeito juizo quando 
pratica aquelles ac actos, ex um homem , que não 
está doudo, não se deve dizer que o está, 
Accresce ainda uma circumstancia e é que ! ta d 
o «Portuguez» perde muito em dizer que o nho 


| mesmo genero, que se | 
amar a attenção | nr, Rodrigues pi eo | 


ego! que se esperava um accordo n 


ROO Salamanca. * 


| Sento 
ol rm e us 
exo,* sejare- | v. e 


e fiz na, FS] corres- 
Poeta a area a a non 184 do nO mmercio do 


orto», de que tenho a honra de ser bien dente 
em gu vd licença a v. 8* para estranhar a lin- 


mesmas allusões e 


o que v. 8.º diz na sua carta datada de h 


andam espalhadas, em que se pertende pôr 


duvida a Divina Natureza do Filho da 


D- | Immaculada Virgem Maria. 


(0) editor desta Enblicação, e de outras no 
g hão-de seguir, do 


e fer PRO. Di seram- 


nt dela 
w o V: 
eque a linha seria aberta por die et 
aquanto tempo ouvimos nós esta mes- 
res oRta 44 


Falla-so na hamordadao EaD J osé 
An tes TDILS Ta M. 


o, AU rr 
edid o nosso. presa o correspon- 
q à dao damos renda ER os se 


indo Ana do eternos to 
a correspondencia àssi 


no edortal “do Comibiróios em ag 


ho o e culda 


nta sr VesA. rica na resposta que 


qu podesso « ea. 


cod se possa, a e dE 


E se Eira a mim, 
ESA. 1 dejunho de 1864, 
—— Sou de v, 
“Attento onerar e e criado 

João ih gaita despeito 

E de mr] " 

Ill.=º gor. João Chrysostomo Melício. —Em vis- 
je to- | 
muito prazer em declarar & y. 8.º que as allusões | 


1 bs sa: 
o ” > 


ri ue queria que lhe. fizessem. um en- | 


e que lovadá | 


hoje é que soube 0 nome « do | 
vaso de guerra,que deve partir. e 


| partilha do Schleswig, sem O o consentimen 


NO 
' CADO PORC. A. VILLA NOVA, RUA 
MOSA N.º 331 — PORTO 


UBLICOU-SE onº 3 do j anno, Cont 

“ «Grande Galope» de concerto para | piano, por 
Arthur Napoleão. Esta é a primeira composição pu- 
blicada cab ni cad são nosso talentoso artigia, | 
- Preço avulso 500 réis. 
| Assignatura por da 6 numeros para º Porto 
15000, e para as provincias 15120. 

Os snrs. assignantes terão consideraveis descon- 
tos em todas as musicas que comprarem avulso n 
pele aonde se publica. este jornal. — 
er nf, Lado MES) 


dp Carta de lei authorisando o governo a proce= 
der á reforma das alfandegas maiores e menores do 
continente do reino e ilhas adjacentes. 

— Carta de lei prescrevendo as regras que e] 
observar-se na fixação da contribuição | pessoal 
os quatro districtos Siptinisteatinos das ilhas aja 
centes, relativa ao auno de 1864, e authorisando o | 
pagamento da indicada Pra sitio pa em duas epochas 
dentro do mesmo anno. 

— Carta de lei authorisando o governo a fixar | 
para cada um dos quatro districtos administrativos 
as ilhas adjacentes os Ceni: d a à contribuição 
predial para o anno de 1864 a 
MINISTERIO DA GUERBA 
Ordem « do exercito D. ó 23 de 14 do Corrente. 


1 


Praça d de Lisboa 20 selunão 


CONTENDO 
“O VELHO E NOVO à copie 
IL LUSTRADA com 16 VINHETAS 
ESTÁ a publicar- -S0 semanalmente Es folhas 


É 


Rendimento da alfandega grande de 


DSR ata LE o anos e 4 . 185:1015224 | MEM em 8º francez da reimpressão da ESCRIPTU- 
Mdeminodiad0.... iii B:546 3018 | RA SAGRADA. traduzida do latim por fr. Eranois- 
, O RE cá -& de Jesus Maria Sarmento, approvada pelo | ex,mo 


Bam 0 ti MO-648 5142 


1 Po. d'esta dioçese. Esta edição é ilustrada com 
“Cotações oficiaes 16 vi 


inhetas francezas, 6 og em gravadas. 


Ó-prego de cada folha de Exp m bom papel 
o ur entamento, juro A e niti AA q impresso é par RA insibidntes 
"| pago até 30 de junho de 1864 49 a 49 1/, |30réis, pagos depois da 
Ceupons idem................ 49 ad ha Publicaram-se as rela e or 
Tit red via dobanco de Assigna- -se na typ graphia de da Revista, » largo, do 
Portugal. apa lr qcoiçãe 548. a 5504000 Correio n.º 111. Porto: no a ed) 
Minor | de divid publica am ! à RR NC Sa Srs Se 
eq aaa alo o 0 o no a a 
le de divida publica (azues) 2 a 4 Breves E eflexões sobre É questo 
Titulos de: divida publica (das 
tres operações]. .... ab est efe ciupo dA di 
Papel moeda e. amar an casas 22 a 24 opa no escri TÃO da i dipecagd popu | 
E | lar, rua do Bomjardim n.º 6, e na li de|, 
“Cambios Je acio Corrêa, & Sina de Echo º ser a | 
a Se asd! div... “Bo dim grs dd Fe eme fp m 601) 
Londres. .... nã dr ig JA Arnal 
ss ) djd.. 3/ Obr 
Pari .. vor. 100 coa A rasde aliam 
mburgo... “Bm/d.. 475h UU, de plo )— O chefe dos 4 Aben- 
sterdam . 8m/d.. 42 3 gens — Paul Montanhes — Carol ina — 
Genovs.....  3m/d.. 528 A U cosas “de Ormuz. | 
Napoles..... 3m/d.. 526 Estes cinco romance a formam dous grossos: vo- 
CEAR er» SA — 8dfv.. 935 lumes que se denominag' - VE ES E FIC- 
adiz. “"Bafr.. 995 | » 
Gibraltar * Sdjv.. — * Vendem-se na livratia de ar a o A. , da 
de — Bdlv.. par | Silva, rua do Almada n,º 134, . 
somol Gita cnber-pesiraha piso dos eps volumes (obra a F 69 |N 
rundos. entrangeiros Are 
| “Boletim tolegraphico) + Obras elementares 
Bolsa de Ma id, em unho—3 por cento APPROVADAS PELO CONSE 
consolidado 59,10= vao a Modo US e 7,90. TT ÇÃO PUBLICA | 
: A 


"Bolsa de Pariz, em 20 de e guia 9 A ebto 
fruncer 66-—4 1/, dito 98, x 
Bolsa de Londres em 20 de junho — Consolidados | 


«Cathecismo da Doutrina Cbristã», composto 
Pre Pode “Theodoro de Almeida, bs edi 


+ 
— 


90 a 90 1 í reço 50 réis, 
lero + FrR: ” o ii Portugueza» para as esc olas 
rimarias, por J. E. cio lb À 10.º edição. 
ve MTC reço 120 réis, 
CP Dita com a diitaiantos para uso dos peso, 
A ULTII ULTIMA HORA por M. M. Marrecas. — Preço 160 réis. 
eric De RR DM SARA DB]. Dita por Antonio Maria Baptista, 2 2.º edição, — 


Preço 160 réis. 

«Orthographia Portugueza», por J. Tavares de 
Macedo, socio da Academia das ciencias, 34  edi- 
ção. — Preço 80 réis, 

-«Elementos de ; Aritbmetica» e systema metri 
decimal, por F. Menna Apparicio. — Preço 200 réis |* 


| Banco Commercial do Porto 


| ad 


cutirem o parecer da commissão de mersindo 
estatuto, que por. proposta. do sur. 


Maria da Costa Leite tinha sido ARE E 

imprimir é rel a nistas. 

| ado DAR di barã do E Lourenço e oc- 

cupam os lugares de secretarios os snrs, Anto- 

mio Alves da Silveira e rara J cagnjro Fária 

erOanta: pn d'o nt 
"Depois de lida e arromeam a acta da ses- 


J. M. Latino Coelho, Eri do Conselho Geral de, |. 
Ent os a E — io 150 TOLS, “hem - 

sumos stor Antigo e do No: o Tes- 

támetos eat aa da A das da ho 


to, pelo conego Schmi tidanal portuguez por 
R. À er PGM 50 ti À nes 
«Selecta ortuguezao, por e Audr de. 
— Preço 600 réis. Me fon a f 
— «Titi Livi excerpta res memorabiles narrationes | 
selecta o É Mari N. Theil», com notas em portu- 


recedente, com uma alteração indicada tins 820 réi 
re 2 de Pere ra Machat 0, leu- em gb E ig D. 3 Bai pis — 


se o parecer da commissão de revisão do esi Preço 300 réis. 


tuto, ara por não julgar necessaria a 
reforma pedida e por uma proposta para que | 320 réi o 
og directores sejam gratificados. annan sata “LIVRARIA DO] CLERO] n835A 


:00053000 réis cada um, sendo “por este gresso pelo Ch oo pele Em es E fh 


pe 
efeito ale Fada % do ore do pn Sto 00 réis. 


omili l 
'entura, 1.º vol. —Preço 9 E ai RPA P 
— Entrando em dido Guado “«Sermonario Selecto de rógadoress, vol. 1º 
ram contra elle o sur. Mando É 2 “and “de cada vol: 15000 
ossnrs. visconde de. Pereira Machado « do, 


Hifiéitedo, Justino Ferreira Pinto Básto E R tido its o Ear, 

igueiredo, Justino Ferreira Pinto Basto e As tada 

barão de Nove Cintra. OBRAS VARIAS «| 
eba aque 


«Selecta Camonianas,.p por A. ee Viale, meias || 


o Nr gal a ttog— Preço 6 “s 


++ EMPsaR 


| | T| 
ú «Eneyelo edia das toras collecção de dr 8 pro- 

( [o] debate sê cessos industriaee, | por de sas x k 
vai entrar (nO pre 0 $ noss réis. 


tó is « Avisos da Pedi por 8. Affonso Liguo- 

(1 ri, 1 vol. in. 8.º—Preço 120 réis. . 

lago dm ras Ta —pPreço 80 réis, 
io to io», — Pre 

TELEGRAPHIA |: 

EA Jacintho A, 

oc m jercio do Porto e do Siro E o Ú la Real | 

-— Villa Real — 

o con RE , o mo his nas livrarias di [o 

“De du cmrespondents) ap 
ER a men pah Ar St e professore 
DESPACHO x. e “773 neto “ de must ca” ofessore 

LISBOA 2! DE JUNHOÁ 1H. E su. | TAI dar-se comkço, et do c à enfrente 

DA TARDE vos vc pe 48 “á paes, do? 


[Z: = Na emitindo sabbado os | 


Pb propozeram que a mediação fosse | 
aceite «ad referendum». “vc 0 

A esa piel reunir*se-ha cata dE 
quarta: feira. 


ad nica 
gu 30 por « cento, € 
te com O lo numero da 
“A Prussia propoz um armistício ds ua as. operas mais modernas de ii y 2d 
E AMSnfoo apo) d Wo Pei 

mezes. Foirejeitado. Mm pra 4 mo. ... 
Rs ra TodiGdi o 4 musica que tenha de ser distribuida 


o | de autha dita- 

DR A po e 
LISBOA 22 DE JUNHO A puta fab para 08 ue! principal pós gia sá 
DA MANHÁ africa | ao pirno, e O lo mais dificil, 


a os que. estiverem 


na á to fórmã o j 7ór 
dade ge; 


als se & tohol 


LONDRES. — O «Morning Post» diz qu 

se a guerra recomeçar, a Austria abandor 

& |rá a Prussia, que quer a 
D 5] 24. — “camara d BF 

votou um protesto energic contra tod; 


ti desonino vidos, 
se “se tornar de 
astego” o 

o a o da Te ah ui no Porto, 


er “cada om série de 10 niúnieros, paga 
ET 18200 réis. 


NOVA-Y Parte das tropas do adiando ada 19600 tal 


general federal Gr Grint atravsaram o Chi- Recebem- o ta! 


| ckah 'Dunatoh.! Ino estabelecimento d j) 
a parar also) upa 0 Itrumentos é objectos correspondentes. de 


de Mello e rua de D. Pedro n. “44. 
(22H) 


À dado 


to da população 4 ducado cdi ad 


= 


e e 


08, MUSICA, tms- 
0sé 


A, 


” 


a) 


O oro am «sl 
o 


| sono (ps no Tao ir Eae dee 


PE 


“A ESCRIPTURA SAGRADA [O 


kd “ATTENÇÃO 


«Exposição do systema sas Em decimal», por 


47 


Be a € 


site — 


tec a barpe de lação sahidas de thonteo.: 


gata as para este jornal | 
pian 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS  |Novo systema elementar: da pros 


nuncia da lingua italiana 
no IDIOMA PORTUCURZ E ITALIANO 
"Pelo adv Lari Luiz Are ert 


"5 . ... eee veLd, SE ROM, E 9] RÉIS | 


pa 


Pora SAÇRO, COM 


OSTO É OR 
- PORTUGAL EE DOS. ALGARVES — ajpés 


Pelo advogado Luiz Arceri 


PRI ir É Aertcereo ai 
FNDE SE na livraria do macio Corrés, ru 
Vi Bellomonte 1 n. º Qe4, apo eus |: 


sdiindadss 14 eds .- 


“o els 


s é .. 


4 


4 $2 e - 


a ASI! 


já escolha, dos romances Lagrimas e Mon 
ros, do snr. Rebello da Silva; O Sargen 
Imdr de Villar « ou o Segredo do Abbada, do 
snr. Arnaldo Gama; O Bem e o Mal o 1 À 
Pilha do dr. Negro, do snr. Camillo Cast o 
Branco, Historia de um homem, de Amedée 
Achard, “Sensações de uma morta a, pela 
smp. condessa de Montemerli. 


Alfa ndega do Po orto 


pagamento d o juro das rio 
+ Tente remegira compre em desde o dia | 
“|20 do “Corrente as relações até n.º 1200. + 


“Med o sur. Antonio josé da Cost | 
acha o namo eu ver tem de sa faze 
o officio Re doi sepultura hoj e ás, ye- e-M facinho 


igreja da 
Eat Costa, Mach ado 


ailheti mo Frederico 
José Gonça Ies Bash (4:08 
Lopes Martins B Eno ho e genros. 
fallecido, rogam ns pot! mo Os O Obse- 
auto, de ota Sape Poa, ácio, 
(235 


iii 
us 


tm 


“E Camara municinal de Villa Nova . 


tam ara m ri ad a Nora 


ldFá | 1 st 
To di 128 do À o Rex, ui " 
a Ro da manhã, sa hado procode, 
Fa camara, munici Bya, á E! 
matação ds fmphistos, s0E re a, carne, carros, 
A | vinho o agow-hrdenie ; as conglcções, il 
| pres esentes, no acto d da arte emat ação 
CGRLEnE SE 
VP IRTA DE CAMÕES 2 19 
Por intervenção de. Hseiaho Shaw. 


horas] 


; 


PR 


ea ft"; 


mais que estarão. patentes, Tudo. pertencen- 
te ao sar. Luiz José. Rodriguos de Souza, que 
se retirou para 0 Brazil. (2353) 


Barca Novo Tentador 
| ENTROU em Lisboa nó dia 920 do corren- 

“te, com uma feliz viagem de 38 dias. 
E asi 


JRECISA-SE para o imperio do Br 

provincia da Bahia, de 1 um spr., E 
| Sinstiço de de Egor C at m se, 
achar n' beta circumstancias, dirija-se 4 rua 
[do Calvário n.º 60, n' n'esta “cidade, Andiê do | 
| darão as explicações à necessarias. (2850) 


|PrStgesE para que ninguem desconte 
o valle de cobre n.º 12, da quantia de, 
vinte e quatro mil réis, assignado por João | 
da Silva Machado, cujo valle se desencami- ! 
rhou, tendo-se dado. todas as providencias 
para: que. não seja pago. 

(2395) 


HS) 


A pbarmacis — Pinto, largo dos a 
t 


nr fred are 


A) PESE NATO ota 
— tante pratica de loja Feia ja ui: A 
“|tslho; o O que se eat a E eiror mstâncios, j 
| dirija-se a este Ra bm" rta da po da 
com as inicises F. G. A. 
Trs Fri 
A 
uma só pessoa, ou mari do e ulher, para 
que lhe dispensará ui ni a de frente di a 


ço jantar e ceia, dirija- das nei cartg 
fossa escriptorio d'este jornal. (2348) 


“MAD. ELIZA 


UA DE SAM! ro ANTÔNIO N.º'32 | 


ur 55 Fate cida Ro o ER e» Agpde é 
T EM a | honta d a pi pet cellon- ; 
REsEs hapeo 
RB y lá em 
A A alonda arentes, é E chi od f 


tr Ep mangas, canezous de cass Ata fe 
entes SOR é pare Dpetentes mangas, c 
Ra des imperatriz, tgu- 


8 ana e PEER guarne 


“4 “|rua da Assump 
Clerig 


la 


ções no cor- | 


Castro à Nano Rh 


-— N 
f 


|tece 
| da sua melhor apparência. 


à) Bs 


dg com a respectiva alcova, com almo-|  Sabo 


os d ii do Fio da Pa 


| DE VILLAR DE 


2.4 


Dao 4 as e cal aros | 
je mto 


Casa de commissões na Ilha da 
Madeira 
BAZAR MARIA PIA 


- RUA DOS MERCADORES N.º 3 A 
1e ATRAR, 
|Eisro 


7778 


A qc, bitahelodiinenito ad- 
| sor ministrado pelo gerente 
da antiga casa commercial de Bastos & O. a 
Manoel Marques dos Santos Carregal, se rece- 
E km a qualidade do generos em commiss 
do ap ri tam todas as encommendas d 
productos da Tlha, para embarque. : ii 
Para informaç des, dirijam-se no Porto, á 
, em frente da torre “dos 
5, 0.8 29 é 30. | — (1161) 


ANGEL, Jorge Pereira, em S. Domin- 
gos n.º 79, tem. grande deposito de en- 
xo fradores, enxofre, em pedra e em flor, de 
varios authores ; gelatina para vinhos, V. 
Po, Enrantida, tudo por Preços Enioavais, 
(1919) 


esa 


“CAMAS DE FERRO, FOGÕES, ETC 


are, 


Rua da P Picar carta n.º 23 e 29 


Ay 190! & GULA 

vi E. Ferreira. Nunes tem grande 

sortimento de moveis de ferro de va- 

eia Os feitios e preços muito commodos. 

ho oma conta de qualquer obra do seu. 
officio e responde pela perfeição e solidez. 

as 3. No mesmo deposito tambem ha 
(109) 


| colxoaria. 


: S rua da Fer- 
Wa raria Si é 66 66, tem 
si um deposito na mesma 

É rua, em frente da de D. 


arandos do camas de ferro iguaes ás de 
Lisboa; toma conta de encommendas tanto 
para a cidade como para as provincias e res- 
(1795) 


manda poja A o  Boliglem, 


Pesos RP novo imo 
À raro vender-se na rua de ú 12º 


DD IA O Ter 


|Lonzas para telhados e paredes 


A rua de S. Francisco n.º 35 vendem-se 


5 estas louzas, usadas geralmenta em In- 
q |glaterra para cobrir casas, e alli se tem re- 


con hecido. a sua superioridade sobre a telha, 
=| Já aqui se teem feito muitas obras com ellas, 
dando os melhores resultados, e alguns ar- 
| tistas d' esta cidade estão já bem x pbrimen- 
| tados na sua collocação. 

O seu primeiro custo é superior ao da 
telha ; torna-se, porém, muito mais econo- 
mico, atlendendo á sua duração, e que a 
sua colocação. dispensa a argamassa ou o 
betume, Praande-sa “desneçessario o for- 
ro. comp. leto da armeção,; — aceresce a eco- 
nomia que no futuro se colhe, em razão da 
perfeita confere ão das louzas c completa 
vedação dah ni Elder não 4 sendo necessa- 
rio fazer reparos c como todos Os annos acon- 

om as telhas; tudo isto independente 


Introduzidas já em grande parte da Eu- 
ropa e da America, as suas vantagens sobre 
a telha teem sido exuberantemente reconhe- 
ONMAES oh a rions 

 Dão-se explicações mais circumstancia- 
das a quem as desejar. (1397) 


ao, 


as d ps kilos vende-se na rua de 
n.º,87, a 150 50 réis por Kilo. 
(956) 


| Plast da Boa Vista 


posto geral na rua de D. Pedro n.ºº 
"686 70, aonde continua a vender- “Be por 
Laço rasoaveis : 


ul d 
od REP de ds Ng 
oito, imperial | del. 
ato de co » 
to amarrello en 
na Os ta 
14 ti k 
Alps pp tra 


PIsra a GA 


Dito. de ad 
7 (1536) 


sh as ”4 


Pozzolana dos Açores 
GONTINtA « a xender-se no seu deposito 


** em Cima do Muro n.º 122, proximo á 
alan ega ou na Re (385) 


UEM pretender comprar dues 
Ro agua EM ig novas ço! 
itas na a rãa 

a Wc) , falle Da 
* (1884) 


boleira n.º 7. 


Ato SMA 


Venda de wi om predio - 


NO bis DE GAYA, FREGUE 
gama LUGAR. 
sia! exis DAS COVINHAS | 
Ê 'MA bo casa apals ada e in- 
a T: tia tem arranjos pa 
[ o grande rreno con- 


MNREGTG A O (2% Aseiros € 


E  Biootar etes, à Ns rd Sacha com Antonio Monteiro dos 

a cabeça a todo E , | A D- oa Hm ires do Ferreira Borges n.º 

HO: O m vende a sua quinta da 

' in À 10 Phos ed cá o pn 4 ui per 3 

de va Eneiçae dna, , (64) 
qe: ecido, 


14% 


os, c nd PCT Led as E re 


e maia ohj sebos 
de.) q 


fim mi 
novida, 


to pp dot me | 


(MM radas de casás sitas na rua do Costa Ca- 
bral, Cruz da Regateira, com a vistas, 1 
dous andares quintal'e agua, fallena rua 
Flores n.º” iii o estos s(d 


neo 


a é 


PE fis da a uma proprisdado na 


RE SO TDR) COMA TT 
UEM quizer comprar oú alugar duas mo- | 


lr 


rua do; Rozario n.º 231 e 233: 


: em- & a, E a pretender péde (a fallar na mes- 


TA XHA, n,º 89 Som Antonia rei Barboza, 
a 


o nova € 


1 a esa 


EN DEM-SE « uns terrenos ] 
ficação, com quintal gr e com ev 
si o lindas vistas para o mar. “No largo do 


im n. q 124, so dirá « quem ven 
Rio k dy 


ão Pacheco Pereira, D Maria AngoNod 


Ee 0 RUCTUOSO DA SILVA OLIVEIRA, da Mea-| 
Festividade J e José Pache o Pe eira, tei do | conheci- F lhada, encarrega-se « “de receber na esta= 
O dia 24 do corrente, tem de se feste- | mento de um cé ebre “annuncio inserto no | ção do caminho de ferro d'aquella villa mer- 
jar S. João Baptista; narua das Congos- | n n.º 135 d'este jornal, pelo qual. Caetano Pa-| cadorias e quaesquer o: outros objectos, e re- 
tas, havendo na vespora iluminação e musi-| checo Freire e Joaquim de S Souza | Neves; fa- | mettel-os ao seu, “destino, (1590) 


ca de infanteria 18, e no dia de tarde a mes- zem 3 publico : a nossa tenção é e vender uns  PMOTOGRAPA CENTRAL + J 


ma musica, é uma cascats nova. (2339) | armazens que o, da er possuímos em Vil- 
nos delaram SANCHES 


TO prosimo domingo dE do comenta (Edo to enta an- 
O proximo domingo 26 do corrente fese hos declaram ON po am quaren | 
iu RUA DO BO! ppa N.º 198 — PORTO 


abula, talvez | 
teja-so com pompa Nobsa Senhora do prt o intuito. ros seu direito (in- 
Terço e Caridade ; de manhã a musica da AM-SE ; rtêntos , Sdodbeidiãs das 7 ho-| 


fundado AM modo poderem especular, 
capella do sur. Silvestre execu eta BRs apto 4 MS Demi di AFA to O" Mo 
missa composta e offerecida pelo 


E d E fez novo arrendamento por seis annos ao 
E ps apederçãs o Fer o snr: Lobo da Reboleira e se reparou cus- 
, Ria nto a parte da tanoaria para nella 


pelo reverendo Mours; de tarde, pelas 4 ” inho dos contré anunciantes, | 
horas, sahirá a procissão pelas ruas de Cima ! Ninguem BA pe Sapadir aca “annunciai 


uito commodos. 


RECISA-SE para o quarto de uma senhora, |. 
uma criada que saiba pentear, fazer vesti-| 
dos, cozer em branco e recortar. Quem tiver 


3. ” 


“ Porto— €. R. Batalha, 93, Bellomente, e na drogaria de 3. R. de Se-|. 
de Villa, Chã, Loureiro, largo de S. Bento, s na pri- estas a dirija: so a Bellomonte n.º da ) 
Flores, la Fed de S A Polio A, ua asa no to Jão, são pri- Clgao , (2308). jecvert o 64, em frente d da Ponte Nova.. RE (1765) 

aipas, S. Migue ento da Victoria, lar- dent mos mater ter iafovaliS ECISASE - - E - 
ara o asylo de Oliveira d Aze- 

go dos Marty EE da Eatia, ESTO anjo, | de Regue ar, egridade meis, de um casal, ode O e mestra, pes- Es RUA DAS: FLORES JUNTO  ÁIGRESA DA 
li a ha, olhando! olé áva ão juiz ra Pane 29) sons humildes e de bons costumes; poratra- Pi | E o ' 
dos Entrevados á igreja. 0 a pital Pena E ST ctar das condições, dirijam-se á rua de D. | | o AR SS qua MISER CORDIA 

! 


(2340) 


VA! cm FE da | 


é E 
| Vis para BAR o 

| da 23án volta nó dia 25. Por ritos 
cad f cádé d pédia a 25250. * (2328) 


— > —— 
RESPASSA-SE uma. paderia com todos | 
os pertences do fabrico. de pão, biscou- 
tose bolacha, sita no largo da Policia, ou 
ca 0 do 8. So da Pequi à me se com- 'se aluga, conforme melhor convenha aos 
à pratendogtes - “para melhores esclarecimen- 
tos dirijam-se a Andrés Lima, tintureiro 
| francez, da rua de Santo Antonio n.º 97, com 
quem propriamente se tracta. (2343) 


Pião dh Soa er um 


“UIZ qrinia ! Maria Ir n. 08 sé 


exposto ao publico e continúa no dia 99. - 

A meza pede a todos os seus carissimos | * 
irmãos para que, revestidos dos competen- | G: 
tes habitos compareçam á hora as OL 
para fazer parte da mesma pr ulo 0; Ê aa 
briosos é religiosos: habitantes 
transito para que astenham com a ler 
e adornos condignos a tão magestoso como | 
solêmne actq. 

Porto, 20 de junho de 1864,- 


q.” 


D Maria Ignez Bastos Sampé 
* José de Faria Sampaio e Mig 
Souza Bastos, agradecem extr ja! 

todos os ex6.% e jll.mo! gnrs. que os obsequia- |! 
ram por occasião do falecimento de seu muito 


iv eloa dial. à 
eai á prê epa 


Fã | 


| herdeira do José Luiz Noyass | MORO é  D 


Maria Severa Duarte, casada que foi m For) 
Osso, € 


presado marido, irmão e cunhado, o snr E pó a Hotel da Europa . + 3:0008000 | N.º 2439... “1008000 + 
Antonio de Varia Sampaio, o bem aim o od. [Edo do P aa dos CS oO de ça Batalha n.º 135 para o MIRO. 100000 | » 3188... 10H00 
lês sura. que so dignaram assistir ao Ss o 39, e el (datada d' tas partes enc faoÃS a mesma praça n.º 2, onde as pessoas » 4768.. pego | » 2273.... 1008000 em 2 meios bilhetes. | 
de sepultara que teve lugar na noute 11/72 ti ee mm qual te est e c que se dignarem hospedar-se encontrarão ' a (2282) 
do corrente mez de junho, na igreja da San- | pata rar esc nr quartos mobilados com IO TAS E COM otimr. 3» 28 às 
. tissima Trindade, é confessando- se à todos nec aerial à O DR 4 modidades “que, lhes proporciona a nova DEN sim 0 DE. RE DE FERRO 
eternamente gratos, pedeia desculpa de não ANTONIO Lc pes G Guimarães e sua mulher, caza. As sua proprietaria c confia que os seus 
sã a aconir * Pg E do casal da Fonte de. | fazem  pu- froguezes de honral-a com a sua |, N FABRICA DE o, 
ad me ode Ra ico, que ha annos obtiveram s ntença con- | protecção, e pede-lhes a sua concorrencia e | dz JRR 
= |tra D. Maria d da Luz oca! filha e unica Papi em geral. (2055) J JANTONIO MARTINS VIANNAI à Rana É 


BANCO UNIÃO | 


eiras nupcias com o dito Novaes 
Â ad penta quo gen | seu segundo marido o bacharel Francisco 


eimittir 10:000 acções de 1004000 réis cada | do Borg ur da Ra qt io Fo E] 
e réis) 13, Glasshousé Street, Regent Strest 


uma, as quaes serão ge gli rateio | É |ão á del êno a quantia 
o sons “o au Repare SOB é cond qu foi di rada no Londres. A efa (1429) 
mer-|-—————— a — 
peca o fes RR do do os autos 4 Eta ; tractam actu E Ago (se convier) a casa 
e Na no ae dão-se os i impressos 8 para | Mi mente contra os mesmos P processo de reor- | E; º 85.6 é, sita na rua 
as declarações, que deverão ser entregues no o| ma, é constando- hes que á dita D. Maria oão. | (é ) 
é da Luz Novaes, como herdeira unica de seu 


NOS VISITANTES DE. LONDRES 


C. SALLES 


RE ECEBE hospedes em casa particular com 
todas as commodidades. 4 


mesmo Banco até o dia 31 de agosto, e aq a 

les enrs. accionistas que até então às FA PRA ng m os bons Ane pato Feira | cade; Ca de A p e campo. ro) 
darem perderão todo o direito ás novas| etila a froguezia Ny julgado een gelo JS, A QUINTA DO das DE E BAIXO, | EM 
adções. ' Ê são  prasos “de vidas e pertenceram por vo- “VILLA NOY ix DE GAY, A, ENTRE OS LU: 

As aeções serio emittidas om orem premio e caido da da lei ao fediio e EE aan Ei GARES DO CANDAL E REGADAS 

22500, e o pag: “deste e do valor n “WE Ê; | LUGA-SE uma li g 
minal deverá effectuar-se do 1.º até ol 4 de da Cane a o heiieiça Dri d Luz E rdbriodndo?. PER 
dezembro do corrente anno. Qrasss Osjquaes bêns | oram, E em a Sir “muitos commodos, ul- 


Ê 
=| inventario de José Luiz Novaes, 
amet egos o gut filho José Luiz Novaas das “partilha nie 
do praso marcado ser-lhes-ha abonado ju uro aq como prasos de “fateusim porpetuo, « ou | 


| vres, pelo pr sente annuncio a avisam toda 
Ergo rifa Dani Apt tits ia e qualquer essoa. que, não. compre nem | Seu arr rendamento Ui rua. dos Inglezes n,º8 


juros á razão de 6 p.c. ao anno, Ra) dia por Qualquer título adquira dos ditos deve- | 88 e 70, 1. “am (2285) 
31 de janeiro. Findo éste praso, as noções! tor- dores qualquer dos reforidos bens ou | faça | 


nam-se propriedade do Banco. à respeito d' elles qualqu er transacção, pois ALUG AsSE 


que os ditos “Dens ou qualquer direito dos | SEUd T  BMAR GO 
O Arda a Nr União, referidos devedores a elles, como. herança ima TTMA caso nos arrabaldes da ci- 


“José da Silva Machado, do dito José Luiz Novaes “Mosso, estão su-=| dade, caminho de Mathosi- 


" i hos, com muitos commodos para 
der Niepoort, geitos ao pas: amento d'aquella divida, > nbos, 
Tosé dá pres sr Junior. dido PES no ha a SRS | numerosa família, quintal com muita nda 


fructa e agua de bica. + 
das s O, ASSIM co- 
(2331) | lido Jg Liz Ross Moss; pao o Para ver, está a chave na casa nova sem 


“Banco União - ren limentos do mesmo casal. numero, proxima 1 á fabrica. do aii, em 
sas do ia ape de 4 a 16 de aco de 1864. Lordello. - (1169) 


mio Lopes Guimarães. RECISASSE ui um armazem em is Nova 
BANCARIA E EURO DE SEGUROS MU- u DANE: ad 2311) P de Gaya para 150 a 300 pipas. Dirija-se 
ae toc e! -— 


1 timamente renovada. 
e—— Tem jardim, que se 
Alngará Taio; se e O desejarem : tracta-se do 


e s“8 e 


.* O 06, 


A) 


em-s 
ano eis o. “opaes er o (dô 96) 


y Ipóde dirigir- se á cocheira do snr. Joaquim 
GELO: PURO | Gomes Rodrigues, 1 no largo do Carmo, Toca 


cedo tur) mm 


NEN ; sa. Za escriptorio d'esto jormal. | 
quem da Costa. Gravbirh, agito TE a. DO, o e Emi Pg Ad jod v (1611) 
o Banco União, encarrega-se de toda uia Matoão da Az e ello, dignis- OTA T——— 
a qualidade de transferencias do. fundos | ho abbade E de S. Vicente d de Souza, qu | Acções da Oorapamiia 


entre:as: cidades e villas do reino, ou pra- 
ças estrangeiras onde 0 mesmo Banco. te- 
nha ou venha a ter pára IS. 

Desconta letras e faz pio St e À tire 
penhores ds ouro, prats, brilha elos 
de divida publica com vencimei dit 
acções de Bancos ou quaesquer a USO 
sugeitos a deterioração. Dá cartas de cre- 


propriedade sita 1 na rua do Carmo, d'esta ci- 
| dade, avisa por este meio a toda e qualquer | | 
pessoa que contra a dita venda tenha que | 
reclamar para que o faça no praso de 30 
| dias, findo o qual se julgará aos para 
| todos: os effeitos legses. 

- Penafiel, 16 de junho: do 1864. 
Antonio Josb' de Magalhães: 


dos Vi nhos . 


NOME NES na rua de S. João n. 16 
plenos cgi (M 2): 


“Aegões do novo Banco Aliança 


OMPRAM-SE o e vendem-se na rua dos In- 


Cult WEI O JRR as 


dito par dentrorou fóra do reino. À 48 A lezes n.º 36. E. a, em 
Toma subscripções annu oil À qi DDR calha - al es d Ea p: ra 
só vez de seguros de vida. e | MARIA Carolina da Costa natural Neções de “odos. 0s Daneos [y Dn. gà, lo 
de, conforme os esclarecimentos que f '* Praça y de Almeida, o atualmente - » dido SM 
queia a quem os exigir. (2274) det to air Camões n.º 135, d'esta cida" np 86. “ juser ipções 
ER ve ito e acção, qu 1 RAM-SE. e) rendem-se no. 1% o da| 
Nova Companhia Úlilidade Publica | ae xibélas, Ee Freguesia de L poe go [rim ci ud a RV 
gio prevenidos os snrs. aceionistss da | lho de di engê Pp ella quizer contra- as ch 
Nova Companhia Utilidade Publica Et vend fazer na sua morad, “Acções o inscripçõ es 


Dnduiata: (Ud 21). 


PR 


[Se ARCHER, ma rua dos Inglezes n,0/] 9 1nfenai min 
Sdérm rera vender ac acções dos di tren- 


ae ERR en cia: tes Bancos e companhias, assim como ins- “Arroz do Maranhão 
, PROY CIAS DO. | cripções. de assentamento e coupons. :. 


ads af ia 
E pbua 


membros da assemblea geral, de q 
tem de reunir-se em sessão estria ari qa 
pelas 12 horas da manhã ds sabbado 2 

do corrente, no edificio da Bolsa pros | 
serem presentes as propostas do conselh n) de | 
administração, relativas ao es- 

soal da companhiae 4 nova | issão d indo 


Ri NO, IDH “As S, ULTRAMAR E BRAZIL | 1 (101) 


“Sito na cidadi de abria, Cima bj 


vindo a 1 este m 


social à DE do de se dps ABR ”: | 1 do Soteorro e 2", 2 andar | ad met ER 
Porto, 18 de junho de og , Na escriptorio se e continua ga tr actar de sy 
O presidente da is I, veis, Crimes iaes de| mos : 
pon de alado actua E Ra danciarbe Ea à kia au de re- 7 spnroi ama nda 2 TOOMio fo 
01) viria, recursos do conselho de Estado, nego- | 
ua — |cios ; em EAR nppre ai fa ida Pe muco De PREÇOS 
DA COMPANHIA DE FUN HO bli Pag amento de direitos de do mercê NDEM-SE n E no armazem de instrumen-, 


E es de a 


Aa do rétiis P tos mtisicas é ártigos Gdrresponden 
na s plo io r José Enc Ary rua a de ny ade 
rr e Santa 


n.º! 105 a 109. sad Wisin ado = o (2051) 
ke RAP de dividas, r co a a ne E RE 


a todos os credores chirogr ! pé PAROPE PEITORAL JA- 
cados, 80 sgamento RE e ei praia — | miss Ed compra ra é a predios e o fundos CONT RA MES, tira 
legiados, “qual se acha s des 4. e | Pu licos, ligui dação hera il dentro dlira A TOSSE "horigado. o -pelo conselho 
se realisará por espaço dg 10 dias, go nã não do reino. ao“ 

: os judic 


| assa 
“atodos os credores qu 1 
missário ordenou um di ini 


forem santificados, desde os 11 


sd | na exposição Aoriaoiis, ensaiado e áp- 
ad ar AL tpia CTA ar casas da E id | Rg br +: quer CE od bp apo os dh epifaes. de bet, a 
08,08, CF6s hj emo dos a AM dão ico tractamento de 

dores solicitar o respectivo aa despa- tá acabahmod ge a ol 2 gra 55 Meda sicolo a endsto no Poito, 


gomento no cartorio do 


Em do € 


ga! o com | moles 
See m | 


aê gi ” RITA, ra 
sor dj 


mércio, escrivão Mascaren 


se eu dos tolos eonstiivos dos 
creditos. id 


de Padié praça de D. a 


aee É | Ra E uarnições | para janela 
«E Piper B as, Racial Uongostas muisbn, u 
« mM nes a her; ” 
ceder, pór. requerimento do e prest bus] sa Ex: Da P ca e ue Bom dos San- | dl 
ar "RG NTE. dy 
derSouza "Basto, 4 arremata Pa ens | —————— os ACD — (2049) Ea 
moveis que flesram por fallecim: ento de | [ET preço oo fra 


n8o 


Vin verão par de smperior | 


seu merido-José Francisco de Souza Basto, | a rancisco urbe E 
0, | | ea 1 a(o 


de cujo inventário é escriy oda 1º vara | a da N rraís ut po os 1 Vai 
Sobiro, servindo por Evaristo Ealgaa q é Ee] nobrez pretas e.g acés, mui lustrosas e | Ei Pas qualidade | nte sra das 4 
Nos mesmos bens, com Dredg m-so  di- des e su ISaDA idado a sodinhas de côco para | 


versas peças de prata, joao alg mas “com E po de senhor 


oras, setins pretos e de côrese, réis, cerveja, etc. 


REZENDE 


: CONFEITEIRO W 
OMJARDIM n.º 210, tem arrufadas de |! 
Coimbra, todos os dias. 


NEVE 


ENDEM-SE sorvetes e. carapinhadas no 
V café da rua dg ponta à n.º 81 e 
ce encommendas p 


JR traas DF 


Net SA ag o ch 


“Ena de, João,60” Rerdy) 

ENDE-SE cerveja inglez eza 
“do Bass, superior ed 
| dae meias garrafas, preço ag, 


Qu, 
Dº superior qualidade, « chegado ultima- 
"mente, genero que ha annos não tem 


Rua ué vieres | a. 45 a >A 


CABA de receber: de Pariz chapéus, capas pi ARCHER & SOUZA, na, Rebo- 
Jeira n.º 47, vendem E FLOR DE AI 
8) | FRE ligitimo de. Brandrams.. 


Ds 1. A ELLA tp " 


32% — Praça de D. Pedro — 32 | 


0 ECEBEU de Lisbos, pelo vapor «Lusita- 
ço iso, as espa a ave ande apra com, a medalha de prata R nia», um bonito e variados sortimento | 


Ide. cliapeus de seda, crina, palha de arroz e é 
Italia, para-senhoras, o que ha de mais no-, | Araujo 


+ | vidade e que vende de 48500 réis para ci- 
| ma ; paletots de glacé, capas, talmas, «é FLOR DE 
1 do melhor gosto e novidade. 


“e paletots de senhora, alta noxidade- 
Preços comibodos. (197 


ty ” ++ 
&- + Tia 


GD moer A | NT Na 

é o o nuG am - Atten 1Çã 0. | 
ITO maduro e engarrafado e; 120 2 500 E Cima do Muro da Alfondega A. o 89, terá abatimento. . 

D vendem-se arcos de pau para pipa à pre-, 


"POMADA ANTI-OPHTALMICA 
-LEGITIMA DA VIUVA FARNIER 


A! Pomada anti- -ophtalmica da viuva Farnier, é um remedio muito eficaz contra a in- 
flamação dos olhos e das palpebras, a fuxão que sobrevem por detraz da córnea 


opte gal ond com bom resultado nos olhos dos animaes. 


UNICOS AGENTES EM PORTUGAL 


| “Tisbod= Dridsól & C.º, 85, rua de S. Paulo. 


LOTERIA DE OA 


o| PREMIO GRANDE 8:000$0 00 RÉIS 
JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ | 
Afiançado no governo civil. do Porto, em conformidade do edital 


de 28 de junho de 1860 


0. mesmo vendeu da ultima loteria parte 


NA o f em meio bilhete e cautelas - 
N.º 2083.. 


RUA DE LICEIRAS N.º 1 
PORTO 


Eta 


Gloo)' | 
va, com Adira na 
está encarregado de o 


re- a bo 
ra fóra da tua | É Ed o 


cidade. 


A 


dos seguintes, premios 


a | np A venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros a 68600, meios ditos |. 
a 38300, quartos a 15650, oitavos a 850 e cautellas de 500 e 250 réis da presente 
loteria, cuja. extracção. deve | ter lugar no dia 30 de junho do corrente anno de 1864. 

Satisfaz todas as encommendas das provincias, vindo o seu importe em vales do 
correio, é remette no fim da extracção a lista geral. 


E STE estabelecimento continúa em maior escalla, tendo hoje muita gente habilitada que 
em pouco tempo satisfaz grandes encommendas, no caso de as não haver já no deposito |. 
que se acha sortido de camas de todas as qualidades, berços para crianças, lavatorios, lan- | 
ceiros, bancos, cadeiras para jardins, ferros de brunir a vapor, fogões do melhor systema, 
que se vendem a contento, banheiras de todas as qualidades, as quaes se alugam ou vendem, 
sortimento completo de toda a obra de folha e outras obras que alli se podem ver, porque 
o estabelecimento está a publico para ser visitado, mesmo por quem não queira Comprar. 
N. B. Tambem ha officina de colxoaria e sortimento de obra feita n'este genero; 

não ha no Porto officina que possa ard com esta em preço. 


(1896) 


CHAPELLARIA FRANCEZA mn DE SICART E GIROD 
Praça de D. Pedro. n.º 


ABRICAR -SE toda a qualidade de chapeus, tanto de seda como de feltro. e castor, por 
preços os mais rasoaveis. - 

Seus authores recommendam ao publico, com especialidade, | os A de castor, as- 

sim como es de seda que além de muito leves são impermeaveis. 


=. 


14 


(8) 


garrano. crescido, 


rua de -Entre-paredes 


vender, e para se ver | - 
na rua da Ferraria de Baixo n.º 108. . 


(2203 ) 


A e W acata uma boa egoa 
de raça allemã, propria 
para trem ; ; quem a pretender 


(2263) 


q um : | TiRRÉNSA NPO Sortão dis ondas hovas d ore 
Tigie | (1600), = N trada da rua de Santo Ilde- 


arma, 


— 02489 Dirigir 


eta 


á pe e 


"Serviços de porcel 
“Albuns inglezes. 


(1866) 


o tm: 


ad | 
Vende-se na rua dos | commodo, a saber : 
E 84 


at 


nazes, alicates, alo 
etc. 


“Flord e 


(2287) | 


lhe darão a prefer 


a fonso, vende-se um char-à-bancs, 
ligo dd GENUIN 0. |quasi novo e muito “ber 
M a rua dos Inglezes n.º 32, 1. o andar, 
“ha para vender, para liquidação, uma | 
quantidade de vinho muito velho, engarrafa- 
do, por preço commodo. 


Aguardente Tina de vinho nacional) 
Pinhel | e na Insua, ven- 
ma do Muro. a Alfandega 
sen qualidade. 


m construido. 
(1831) 


O VE -SE um coupé que 


8, “desarma. 
4 rua de Santa Ca- 


“tharina n.º 49. 


(1836) 


o 


lana para chá o obfé. á 


Vazos de porcelana. + 


des (2090) 


“FERRAGENS | 
E! Bellomonte n.º 73 recebeu-se de In- 


glaterra 1 uma porção, que se vende aos 
snrs. * negocianfês deste artigo por preço 


"Martelos, goivas, Minado dobradiças, fe- 
chaduras, parafusos, saca- rolhas, “formões, 
serrotes, machados, fred: mb 


pláinas, tem 


vêtes, facas, “etc, etc, 


. 14 e 


— (4589) 
de enxofre | 


REM E) 


Flor de enxofre E 4 


Brandrams 
Vôo, em o no largo de 5. PERnER n.º 


É sb corriam 


ENX JFRF 


- SUPERIOR QUALIDADE. | 


Mobilia de papier machée | BRANDRAMS | 


| e um, riquissimo sophá e cinco 


m a 


ONTINUA a vender-se no Porto em casa | 
| de o Felgueiras & Baltar, rua doS. J oão n.º 
Bane Lado) À É “116eno Salgueiral, em casa de “Joaquim An- | em | 


ANGEL Escoinões oras, trio Goncalves Lombo. | 
e Big Siearina de superior qualidade 
get 5 de ao. la da or! É a 180 réis 


2 AS pessoas que fizerem nso d'esta stearina 


(1060) 


encia a outra qualquer. 


“Quem comprar de 50 maços para cima 


- Vende-se na rua das Flores n.º 2136215, 


brilhattés, ivros e outros objectos de £ gos- velludos, tafetás o nobrezas para opas. is | “Largo de S. João Novo n. 5] rctoÉ ao cos rasoaveis, superiores aos nacionaes o |n6 eREa ba ounTTeR to de ferragens de J. Mattos 


(2324) ç (2250) ' novo tribunal de justiça. (2290) | francezes. 


(2089) , Guimarães." 


 UTI9T | 


| | cta-se com o mp Carlos Coverley, rua dos 


Ras um lindo | 


PD) À muito manso, russo, del 
N? 4 annos de idade. 
O sor. Augusto da Sil. 


Rua de 5. Francisco, 4| 


'ENDEM- SE casacos de borracha pep 
"da estação de verão. 
bad Serviços de porcelana para dezents 


se | 


Oleo petroleum 
(gaz LIQUIDO) 
[VENDE -SE no deposito da rua de D. Ma- 
“ria n.º 29e 31 em latas de ferro de: 
meio, um € dous almudes, e barris de pau de - 
seis almudes : sendo de 1.º e 2.º qualidade o 
- | preços rasoaveis. (1732) 


| 


a: 
Ed 


- e. 0. A 4 f 
ai A a Ç, | 
su Sm Ml 


E 


A aaa 
| to o ay 
No gusa ptoria da companhi 
das a meio A fr dinheiro ou cito de é ma 
prata a 30i ia a c., sendo carga Rida vapo 
* Para carg a Ro tracta-se com A, Mil. 
ler & On, ma ova dos pas? nº 8/1, * ans 
dar. pi (. 2 PR 


“Liverpool — ra 


sho caia Ea As o Ed DRA qe EB) 


4 SSD do corrente, 
* Recebe carga e AO RR so com 
A. Miller & C.º, rua dos Inglezes. nº 73. (2246) 


dy 


- O vapor ingles — 
BET. Ama Eni Da 


| , SE os pia 
penta D.ch Mathias” Feucrheerd ed 

C.:, rua de Bellomonte, e A. Miller & o. a 

Inglezes n.º 73. rp 


“Bristol — tau 
s o E ig mms 


“ PIONE 

E ape ” er, 

é | 1 E gi O 5) 
“Quer quizer eartagas jogo de de pa no 


4 


Inglezes n.º 87. . » padrt,f (181 8) 


— Hul&Leith 
go A veleira escuna ingle ;— ELI- 

| SABETH SCOTT Ve Ano Hloyêo 

* capitão John Moad, dB 
“brevidade: ainda recebe a] 

— N.B. Ossnrs. carregadores terão a pr quero « 

mandar seus vinhos para bordo. quantosantes 

tencionar sahir brevemente. 

Consignatario Carlos. A 

Nova dos Inglozes n.º 87,ouna. Brás 


Hull | 


com ESCALLA POR CADIZ: 
| O patacho — PRINCESS ROYAL 
Nm — capitão W. RN dia 
A ay aee ESA ger att tê os 
7 e cbn o GRU 
uem Ef ess qplizar + carregar dirija-s 
a A gos pordi O O.,. rua dos prev 
13. Uibneqae vom mobo 


SUP TUPaqro q 
AVISO 
A galera— NOVA FAMA — achg 


, Nr ) a se prompta a seguir viagem para o Rio 
Ban de Janeiro, Os enrs. pg 8 gir= 


ger ed o 


esdem  vam-se quanto antes realisai suas pas- 
sagens e entregar seus passaportes no | PI 


dos caixas Sogres, Irmãos, na rua do. 5165. 
à Udo ia 7 “qu a 

5 PL)» 

Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a 
* galerá— AFRICA. - mbom 
Esta galera tem feealieni desci 


inclusivé beliches para os de p 
Recebe carga é apela à pagár n'e esta ot 
no Rio de Janeiro. Tracta-se com Viuva” À 


& Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 80,» ar E 


Rio de Janeiro . 


- Do — segue com. Ei mê let 
" Recebe carga e passa b 
os quaes tem os: imaldres e comodos 
e bom Cragtama ) 
Tracta- se em “Cima do page bg 
n.º 1 e 2, com José de Souza Monteiro e beto 
n.º 19, com n Luis Pereira Firmin. |. esa 


q | Rio de Jane tomo 


Vai sabir com muita brevidado 
— barca — CLAUDINA, — Edo 
ari sm 4 E 
Quem na mesma | quis er 
excellent 


de asSago) em, nara o que tem 
a drijacno a Pipa on rr do Ce 


palhas deD. Pedronº1% q 


Rio, de 3 ao E 


“geiros e oh = 
Tracta-se 
Castro BT & Fjbeo E rua | 


ar aqui O Bar 
cómha traghapnento Es se Sra ou 
na rua dos Ingleze iadh 


POA A 


2414) 
de sahir cre ri 


e E 
tt, ni ' 


Qhib ey didi) 

“a Rr 
Antonio 

io 

Nica os o bl md 

— "Practa-se cóm os € ae todo UA 

largo de 5. Joho “Novo nº 2 R dblçõo 


ESPECTACULOS 
4 feira 2 de junho — "a om a 

To! BAQ VET. — amili 1 Sawyer Eat bilidado 
cutopea z as no seu o oniecidi mobi deno- 
minação do celebres campaxoLoaos escocezes; — Ul- 
tima récita extraordinaria. — O pera acha-se 
ear aaae ESA PS tod 


não 2 checo: ami 
ON É ap capitão 4 


as, o 


annunciado por noticias e 


TUR. Do DD PORTO 
Ron da Ferraria de Baixo nº 108 


ANNÚNCIOS MARÍTIMOS | 


a CR | 


+ medida ico (poem: OB EnTS., passageiros, 


“A veleira barca — ca ca ' 


